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o TEM P O (Meteorológico!
(SlIItcSC (/0 Boletim Gcomelcorológico. (/e
A. SEiXAS NETTO, vâüda uté.ás 23,18 }L:;. elo

dia 6 de março de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFtRI-

I �:2J'i��IAJ�A�!'6EmbkEZ:��RA=Í�: M�8�l�;
� PLUV�OSIDADE: 25 nuns: Negativo - 12,5 rnms:

, �se:ar�� .: �e����s�éà��:la��1âv�?m chuvas muito

Bra�,jl [on[�ótra mai� �! II Belonou(na Irea �m litígio
Porta-Aviões "CLEMANCEAU" Poderá Atingir o No:�deste Dentro de dois Dias - FAB. Con!:i!llãAÍenla e Informa Não há Indício de Hostilidade da Parte

dos Navios Franceses - Estações Radiogonomélticas da Marinha Controlam Navios Franceses..Delerminando Sua Posição
RIO, 5 (OE) - Cunt i- ções seguem seu curso nor- bado junto aos seis barcos o cruzador "Tamandaré" c além das unidades senta- ta::. única doutrina a que dos para a área do litigio: navios franceses, deterrní.

nua-se aguardando um co- mal, sem que se tenha prc.. lagosteiras bretões, em os contratorpedeiros "Acre" das no III Distrito Naval. se pode referir, desmentln- o cruzador "Barroso", que nando sua posição. rnror­

municado do Itamaraty duzido qualquer fato novo. águas terrItoriais . a cêrca e "Amapá", que irão se Uma nota do Ministêrlo do, entre outr.-s argumen- lá chegará hoje, a berdo ma a Marinha que o portu­
sobre as conversações man- RIO,5 (OE) - Porta voa de 140 milhas de 'Natal e '1 juntar aos lO navics de da Aeronáutica, diatribuid-r tos, que os lagosteiras bre- do qual viaja o coman- aviões "Clemenceau", em­

tidas em Paris entre o do Itamaraty Informou que 210 de Recife. No sábado, a guerra que já Unham sido ontem à neite, Informa que tões pesquem com rêdes de rnante-cnere da Esquadra, bera não se dirija esoectü­
embaixador brasileiro sr. as autoridades brasileiras Marinha brasjleírn envíou destacados para a missão. '·'11'::'0 foi observado qual- arrasto. Ao mesmo temp s. Almirante Antonio César comente para o Nordeste,
Alves de Souza, e o minis- continuam aguardando os quer Indicio de hostntda- apurou-se que autortda- de Andrade, e os contra- esti navegando em ponto
tro do exterior da França. resultados das gestões do de da perte

"

dos navios de des brasileiras. responsé- torpedeiros "Pará". "Pa- do qual poderá at.íngrr
Da resposta dependerá o embaixador Alves de Souza guerra franceses". e, no seis pela segurança nacto- raná", "paraibu", Marctüo aquela área em deis dias, c

reínícjo das convcesacões em Paris, sobre o problema sábado, :! Embaixada da nal estão estudando 9.1- Dtas". -Orenhalgh", suas aeronaves de eomba-

normais com o embaixador dos pesqueiros francêses. A França dlstribuia nota oti- guris pontos que pgrmanu- "A:ngualu·', -Bnependi' e te, em pouco mais de três

da França no Br rstt, para situação continua inalte- cial afirmando que a Coo- cem obscuro e são de grau- <·Bcrti' ga". AS estações r.i- horas. Os tagostetros n-an-

a solução da guerra da la- rada, com barcos de guer- venção de Genebra, de 29 de importii.ncb. no ntunt dtcgcnométrtcns da Mari- ceses C' o ·'Paul de Gof-

gosta. ra da Marinha do Brasjj, de abril de 1958 (ajndn n.io incidente nhn roceueedas cm 8:1.1- Ieny' cstêo a 40 milhas dJ

.RIO, 5 (OE) - O emoa-. pàtrulhandn o litoral nor- assinada nem pela França Além d s navios envia- vndor (' RctH!:! .c\)táO s.nto . atei dns Rotas, aproxima-

xador brasileiro Alves de destino. nem pelo Bl·asil) veprcscn- dos súbndo, estão destaca- ntanndo conetnntcmcntc os dnmcntc.

Souza, recusou-se a co­

mentar o resul,tad8 das

.conver.<Oaci)es que manteve

hoje na França. Afirmou
apenas o representante
brasileiro, que as conversa-

Aviões da FAB, a corve-

�������:�r::d���mb:�'a:á'? I,
continuam vigiando o "avi':'

so" francês "Paul � .. G-t­

feny", que está desde sâ-

t'r�
k
'���.
,

I

l _- ----

Os nossos flagrantes fixam aspectos de alguns dos navios,
pertencentes 1/ esquadra, que se encontram em missão de

patrulhamento no 1IOrà_este. São êles Contra-torped�ro de

Escolta "BerliogCi." do 2Q Esquadrclo de Contra-torpedeiros.
Contra-torped3iros da Esquadra "Marcilio Dias" e "Pará",
vendo-l-e finalmente o Contra-torpedeiro "ParGiba" e

o Cruzador Barroso 1/ bordo do qual se el.contra o Coman­

dante-em-Chefe da Esquadra, Almirante Antonio Cesar

de Andrade

Aviões da FAB. cerc« de 120, euccurrcw-se concenrrsdos

na:. bases do nordeste e cOlltillU(;mente voam em missác:"
de patru�h.amellto recolh.endo fntografias dos navios fra·!-

eeses, controlando seus mOVimentos.

LlDER ANTI CASTRISTA FALA
SOBRE SEU MOVIMENTO

MIAMI, 5 (OE) - O lí­
der cubano exilado J03é
Mil·ó Card('na. declarou
que os aslludos cubanos se

reuniriam rapidamente se

lhes fosse dada oportunl-

dade de empreender
ação direta contra

Castro. Mas, disse, somen­

te uma perspectiva de uma

ação eminente poderia con­

seguir tal unidade.

Prefeitos de Campos Novos e Herval
[)'Oeste em Florianópolis

Encontram-SI) nesta C9. tica enviamos noSsos

pital, pr.ocedl)ntcs do MU:J.i

cipiOs de Campos Novos VI>
vOS e Hq·val D'Ocste, re�p�
cthamente O� oSenhol"�s
Luiz Adão Botbini e .1a"o

Dariva ambos chefes d", P
SD. daquelas Comunas Ca
tarinense e (jestacados '13
Sociedade da região Se:ra

primcntns. Ans quah O �_�

tado visitam nesta oportu­
nidade.

Adhemar
Meneguelli
Agradecem
Os Governadores Adhe­

mar de Barros, de São

Paulo, Ilda Meneghetti, do
Rio Grande do Sul e Pe ..

trônio Portela, do Piaui
agmdeceram em mensa­

gen!) telegráficas ao Go­

vernador Celso RamN, os

votos por este enviado de­

I;ejandu-lhes uma felIz

·gestãO à frente dos gover­
IlOS de �eus Estados. Afir­
mam os três governadores,
esperarem. cont.1r com o

A esses grandes ChLC",
da nossa agrem)ação Po'i-

DA GUANABARA:,

Médicos Acusam Lacerda
RIO, 5 (VA) - Um '.!r,- zado em MOSCOU, está COL"

morla! de protesto contra nndo l'Or iniciativa dos
a demlssaQ do médico Cc- médicos do Estado da Gua
5ar Augusto Ch1llvltclli, ,J- nabara.
fastado do ·servlço do E��l- . O f"fel'ido medico campa

ó'), pclo"ti>verMd CIlr11S "'�e"ll àquele :C0.pgt"""o. co

Lac�rda, par t"r cumpal··- mo membl·O da d�lcgaç.,,,
cido aq 7.u t;ongr��.$!J M:lll ofiei"l da Campanha Nacio

';. ;,.rct(il] � ljJ.nt-� .�àl:�O...?ãO

10.$ Lac'erda afirmou que ti
II! havia feito turismo p'J':_
tico. A As�oclàçào Medlc"

I"efl,l�a (> g.Qvcrnador dizcn

do que· ê!€, sim, fa�ia pt r
manentemente turl�mo pn!:
ti(j" à .custa d"S cofre' (:�
Esl.ado.

encolllrwn a bordo do porta-aviões "Cl2mancc:tu".

ra o cá.os.

Outro �jgnificad(l !\:tO

tem a ad�erfê1ocia qu� ...

!,resldente João G.oulart l-:,_

creverá em sua. mensag·e"l,
ao congress(l, ao dIzer: "O

povo bra�ileiro está a ,·e;:;3.

mar .ao executivo e ao ieg;s
lativo; I"�formas de bai '.

Jango Proferiu
Aula Inaugural
da U. B.

RIO, 5 (OE) _ Está
sendo espet·ado hoje na

Guanabara ° presidente
João Goulart. O chefe da
nação, pl"Oferira aula inau­

gurai da abertura dos cur­

sos do corrente ano,

Universidade do Brasil.

ELISABETHVILLE, 5 (O o Pasquitão Sustentou Que _

ESTADO) - O primeiro o Paquistão havia entregue
ministro Iawahalall Nehrú a China Comunista sobre o

acusou a China C9munlsta acõrd,.. fronteiriço. mais ele

de intervir nOl disputa de 33 mil kms. quadr,ldos de
Cachemlra entre a índia e território da 'Cachemlra.

SAN THIAGO
INTElECTUAL
DO ANO

SAO PAULO, 5 (OE) -

O sr.· Santigo Dantas de-

D. F. NOVO
PREFEITO
BRA8ILIA, 5 (O ES'�ti.­

DO) Porta voz do pai á
cio do Planalto Infor:n',u

hoje que o pr�sidente J' 1.0

Goulart deverá Indicar o

novo prefeito do Distrito F<l

deral, em mensagm a ",1'

enviada ao legislatIvo 10ito
no Inicio dos trabalh�s �a
presente leg;�lalura.
O novo prefeHo, de',·".1

ser o .')1". Clldenos Frei>'I,;
ex deputado federal.

'

NOVO
INCIDENTE

MOSCOU, 5 (O ESl'"­
DO) - Um perlód!co j H':,!
tico d:z hoje que um b....·_

Co mercnnte ru.<so, que .��
• dirigia â Cuba, tol fusrlga
do por um aviã" e um ;1�­

licôptel"o norte amerlcan').
D:z o jornal que o avrfto

chegou a IJaSsar numa a" ·.1

ra de 100 meu·os sôbre O

barco, e oue mais tanle
um helicóptero sobrevoou a

nave por 7 veze".

TERRORISMO
EM ROMA

verá pronunciar impor- ROMA, 5 (OE) - Um
tante ·discurso em S. Pau- pet.lrdo explcdlu nas de­
lo, na prüxima quinta- pendências da Cia. Espu­
Ieira. Na ocasião, o minis- nhola Ibérica, 110 centro de
tro "da fa:zeÍlda receb"ern o Roma. Nas vitrines do es-­

titulo de intelectual do fabêIeclmcnto tfCl' éu .�l!
ano. outorgado pela União a tinta: "NAO AO iI RIS-
B1"asi!?\ra cte �l>crit�res. • MO E!5PANHOL", ;.•

�"" .��";, �. . .2>::1Jf

funcionários Que se Encontram há
Mais de 4 Anos liO Exlsr:or Terão

BRAS'LIP� (��g�e�s��n:!,�!:'S!�, há mata ,i
diretor do Departame�to d�,4. �nos. se encontram tid

seto é:m ào�· flOi!)CS ela /I1arinha Francesa çue
Admjmstratlv- do servrco exterior .. 'A , determll;\a��L��:i!��:�' �:'.����I:'� p;�� ;afOi��i,it�--·--��sidentiaJ rua 15,[lo Congresso
Z.=':o�,: �""� =-��,-" <

Jl�GIl Anres'enlará �m Altcfna!ivas
NAO CHEGOU AI�DA AO EGITO P

O ENVIADO DA ONU. Reformu' lar ou �s·ta�n(J r ;,�:,��::':�'�;:,�::�::o,':::
CAIRO. 5 (OE) - Nua rnsrno internacional. POt· ,., ses menos ravcrectdee.

chegou ainda à capital do ou�ro lado. o presidente de U A mensagem presiden-i di

Egito, O enviado especial lia oana enviou carta a Or- "têm de ser uma anaü.e

ONU Ralf aatnes. que vai gnmzaçã.. das Nações Uni- BRASILIA, 5 (OE) __ '\ êo oourart pretende aOI""- plano tr.eua! de gcver'i>, -da vida brasileira ren-te

entrevistar-se com o prest- das .. Pedc uma reunião do mensagt-m presidencial a sentar duas alternativos tl. programa. a ser cumprido a o roteiro admínrst.ra'i'vc

dente Oumut Abdel Nasser conselho do organismo, pu- ser enviada 110 próximo d.a Nacão através do cong:···s curto p'tnzo, visando a :n- que o govérno flxou e ,;r,,-

O enviado, uo regreSl-ilu·, ra estudo do relatório s�- 15 ao congresso, reveste ·.�c so;

-

;·eformular e evo!u guIar fi inflaçã".' Idên\Í�o meteu realizar.

apresenturá [·cl:lt6rlo sobre bre a morte do congOlês de esp'-'cilll sig·nlficado. No. .ou e�t"gnar e parecer. O:; sentido tHáo �". t·eformas

a sltuaçao no lEMEN, ao Patrice Lumumba. referida mellHagcm o SI·.";O tra significaçâo nâo têm O de bD�� l"<!cl:'lmadlls, que ':i

secretario geral do erga- sam a t·ctorl1lulação de ..-s

truturas trod,cionuts-' r:lo

pai�, sem a qual, a naçJ.o

estagnará e desca�ba]"á ;_,aD'escci'berto Tráfico de Norcóticos
Que eram Vendidos até à Crianças

disbruidores de medlcam··n

Fldel

DIJUANA, 5 (O ESTri.­
DO) Um escandalo(w.�I·;"
fico com Ipastilhas na�Co­
t�zanteH, foI descoberto n3-

cidllde de Dijuana, frontd-
.

riça com os EE.UU.

Segundo as informaç),'s
�ão vários os !aborató.!Os

tos em Diju2na, que e$t've

rllm vendendo barbitúricOil

tranquilizantes e outr��
drogas a rapazes de pow·a

idade, inclusive â cria!\(,'as
de 9 e 10 anos.

GENRO DE KRUSCHEV COM O PAPA
ROMA, 5 (OE) _ ·Nada por um jornal romano, In­

tenho a ver com fi pedido dicando que o representan­
de audléncia do genro de te cubano agiu como inter·

Kruscbev ao Papa. Decla- mediário na eventual en­

rou o embaixador de Cuba trevista entre o Papa João
a Santa Sé Lui;.: Amado 23 e o jornalist;1 sovletico
Blancr, desmentindo asSim Aléxis Adjuvei, redat'.)r
a Informação publicaja chefe do ISVÉT8IA.

NEHRU ACUSA A CHINA COMUNISTA

Querem dar Vitalidade a

Conferência Pelo Desarmamento
GENEBRA, 5 (OE) - O� acabar eOI1; o estancamell­

to da conferência �obre a

proscriçjio dj!s provas nu­

cl�res. A reunião se re

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'J�.��,��.;!:;i;,� ,: � v�,·�

tmpte)i{ fttiJora "O E,WWO tida,

I'
ti.,;; ,"">l!e�l"'lm Mhtr!l.. ltlfl

j",�.� <,� -J;.aua.f.qsllll ng
illura.;o'J Tllq:rirlco ESTADO

D.,..tor
I:{!lr>aru de Arruda Ramo.

Gen!nt.
I '(j",lnw:r,.. rerdand.a d. �Qlllno

Rtdaton.
A!ltllnll) ""'mlul�n ri" .fImlHlIl .. Silva _ Osvaldo
M"lJu - Pedro Pauto Machado.

CojuboradoTe.
l'"f"r narreiros FlIho _. Dr, Osvaldo Ft,,�r1gue!
clI.!mll" f:'ld Gonzaga ,_ Dr. t\lddrs I\b�pu
J',', IH hon d'Eça - Major lidcfonso .ru­

'Il'nnl Ix. MlI'l)ll Leite <lu CO�I·B _ Dr. Ru­
I'!'II' Cn·t'l w.uter Lunee _ Zury Macha-
.1(1 _ Lázaro Bartolomeu - rimar Carvalho

I'
. Pn,f 1-':l\!lo Fumando de Arauto Lago -

IHmltl'.)1 ;';r "Imidt_ A. Seixas xeno _ Plávto
AII""II,, d,> Amorim _ C. Jamunda . 8(lilo!, dI"

J"J::;;,:�;,:; N�:::::�,:::�,:�',::"
S Th"W' :

I1r'p/f'srr:T:'IçIUh A, S. Lar .. LIda.
HI', ,(;!-l) Rua Senador Dantas �O 5" andar
'I ,'i. :!:1. .'i!J-24 �

t--r...lu !'aldo _. Rua vttona 657 - ranjo :"2 -

I
'r"J :\1g:)�!J
I',,· lo) .-\11''']"1' - PROPAL - Hu!1. d;J� Anrtr.rdas
I ),'d S'");Jrej, [a.
"i""11!'" !' !··,r!p�p'mdpnte� ern todos os .. IU

"idJJI'," ri,· Snnta cctanna
AI,lIr ... Jo� nu'diunt e cout rato de -n-nrdo ri m "

�d,�1�.�!i�;��O�N\J!\L _ Cri :.OOU ou
. 4

V�;J}!\, A\'L'LS,'\ ,Cr� mon
ri {.'rr("'';" uíin ,te 'e.·1JnnM(/)i;i,�ff 1},'{n .. ·C('fl,,',:t·

" .. ,'I " "" '"'' .'.\"�"lt""I".
.'...t:!�. _=

,M-�
II

'(� {'lIl'i7 !.q • Y

?tf!f1bd/!l!1. �

,: ,;: '�; ,f?��to II(J I cc I "O m ve' ,t"d enl,m �
SFU,! I" q ra � amor S' m ol(g lO I,

T 1(": ,U"'I1õ'1 s.L:d/l e ,mpre em n'im II
"", lj"�'l-'C"a� "m n<;:-s rre. s"r' i'" I". de n v '''W, COM "'·1. f'm,

'

1'" (", ;,JurEi (:m I:,,,! e p::l'si<l. �,( ,! "(>111 nce nt,"C' é um.! e"r,Y'(l'\ç"l,
(". ,inhf"-so rfo�'.· (" c rn o i'uk,'("a

�,{l,. :' /," d :.-:nQ�'-:'''' f�go, eu f:Cl' ('�Jil

M lO; vem dopois o f:m inevitável;
I 'I f I< C,)(I n ::I'::os incon rolovel

11
tt" "o'·',a d' orne

pOO�I:e::�::�'I:OT:�C90 I

Câmara Ml:nicipal de São José
do Cerr!fo: �:OVA MESA

En: S:"t(j Jo�e do Cc: riê) PJ' -:�:�.-n:e -- V';!dellul'

R,,',\ d'Js 8-ant'l_o:; 'PSD)

VÍ!,n_p;'cs. _ An�1�t:'d� d:l

Sih';J -:\l'Jla I PSD\
L" !";C"!Tl:ír)[j - T!1":'e-

·(·:Ll'I'(J�. �,; \'r"�',,:�lorcs dl

(" Ü'.':L·:l 1'.-J'·,ü"·,)' d{� ('

�lIun�, íiJIO "lc�!rnelo, a s('-
. !n!"l C''1r'r:>�o
If'!"n\

f;C("c1'nri()
HclntCll1 I PSD)

Univmidade de Santa Catarina.
DiVISA0 DE MATERIAL

Edtlal R.O 4/63
Concorrênc·ia n.o 4/63

P,c:pc.<.to para o dia 19 de ma:'ço de 1963

C"rlcl,l'rencia Pública n.o 4 63 - OS-02.S3 f�
(J 19 ·()'./,3, rOl"a Projeto d� Reforma, no prédio si
[,1 o filO E.�tev6 JLmio!' n.O 1 de propriedade {h
J de F,!rmácia, d<:l Foculdaó: de Sto. Co-

nC'sto cnpital.
(rd('m superio:' c(Jmul�ico aos lnteressadC's

'll-f �(' a,hn ab�r[<l Concorrência Pública, par:J
[-r,,!}'I, dI! I�e(orma de UM PRE'DIO, de alvenaria
Ul"l (?) fi", on-aleS, medlndu 1070 x 26,60 mh'
r'J(I" [v"jVimenlo.

i
Div!S(JO Ce M::tNinl, em 28 de fcve-r,:irQ de 1963

JQo;é F('dkomp _ Dl{(:,tur

Universidade de Santa Catarina
DIV!S i O DE �1.�TfRIAL

EcJjtal R.O 3/63
Concorrência no 3/63
Proposta paro (I db 18 de l'l:"'CO d., 191')3
C'JnCNrenc1a Pública n.O 3 fl3 . - O·I·O:.�3 c

rl lP.·0':'.,)3, pol'a Prnii'hl dl' RI r rnr" (1'"1 prédi", s;
r. 11r.:) OocCliuva no 60, (anex'l ,'" rj.-i� do Reitc.­
,)'J) 110 Univenddod", e S ,'1, Cl:::n�n(1, ncs{a' Cc.­
ri1ol.

De ,rr!nm ",!''")"d,}'' I' "1'twi,,, OJ":S Intcressados
(]I',' se> acha ebNh ConcOl"r�ncio Público, para
Pr',j('lr de ReF:.rm,! de UM PRE'DIO, de alvenal'ia
mll1 (b'iS andores medindr) 14,85 x 8,40 m, cada
p:wimC'nto.

.

-��_"'---I
"

.. Qh,'isóo di' Material, em 4 ele feverrúro de 1963-

L_� José Fortkomp - D"iretoJ.'

:-- comecsnaro: Sociais

A;rost!ni

- t\l'Y

Des. Hoesdl t.cehw Go,. Mia_es Pinto
"Niver" do Menino ADER'BAl

sr e sra.jDr. Jeõo Harold Be-rel! (Mar
Iene). '

1 - Na bonito e luxuoso resícên­
cio de seus ocrs sr e S:'O Fmncísco
(Anita) Griüo Ade-bel, recebeu setrs

ccnvfdadc-, ontem pena suo teste ce

aniversô ic. O. ctncc anos de Ader­
bCllz'inh'" foi 'gr;:.ndE'mente cernem-v­

reco.

91 - Com jantar americano' e-r.

sua resicêncio <I s-to Léc Sabem
J�"é, recebeu convidados poro -este­
.or seu "niver".

2 - Acor-teceró no próximo d',)

:::itó em São Paulo, rv s Sctões da Ja:­
dim C!C: invc. nn "Fosan "

etcccnte
[cnrc r em h"mcmlºem aO\r. Ab:eu
SI<!rê. Preside:nk d'l As�:?mbléi� LE;­

fii<:I,:,,:\ _ c!,lquclc E!>ta(�o. O d !=,uto­
d'l cern:::nd; Vió'Ja� Líde' dn UDrJ
er" .nnS'.a ci-::ode, :IC:'U8 de rcc('b2f
ccnv'!,c p:..r:l participar dI) iantar
qL:f'stÕ().

3 - E,-,ta !.:'"do ag1.l�rd JdA 'J

qwc;çõ' d.) rest�u 01,1e dOI H· tel
'101.

10 - Jantando no "Scrnbu-á
BD),", muito bem Gcompanhada, I

,B"O.ã:J Udo Von, na ncite de dom.nqn

11 - O CJubl' Dcze d� A-_;ôc;t.) ec­
tó SNJ_J{(len!e no promnc;.ã_ dlle s�:é
o le t'J do "Pascoo" em 14 �e, Abril
OrCx.m

11 - Fazia desp�d;idb ��Je .. ,·ni­
""� nr Aml·!"Íe.n 8'1 (c QUl'r�IlI!l;:
Paloce o Dr, Ces:)r Se':lra que ro.�'
seu o 're�"idir em Bro"iJii.l ..

41 - Df> vrito ao Rio I n::'� p«:-'S'J :t

�p,,'di'r � ('j(,'l"n[e senhora Charles E
MO'itz (Neiita)

"1 - C..nvidad() pa a eSt:rev�·r. ra
revi,t':1 I C. (ln,::L,stri_ e C:.n.ércip)J,
de proprif,dedt' d" Sr. NCll"b'.1 V":j' • .l':]
a� es�ntarei ,Ul1p10 repo(togcm h/r ,­

gl'aficol si,bre {' cosoment � de AmU
c.:..r (Heloisa Helen:l) Cruz

Y

Un-o nvlj
próximo númpro.

5 - Em �llO rl:'s'idlhcia Pre�id,,""'I

te d.l Tribunal de Ju�tiça �s(>mb'J(­
gRdor Arno Hre5chl : e:::ebeu info\­
m: I, r Q vernu�(,r rle /I."."in05 Gc_r-ais

Mcg:-ihões Pin�o; que SI' f�z ac(!on­

p.::nhar do S:·. Ferr:mdo Ferio.

.. - Tcmbém em comp'.Jr·hro d.::

��:i�;�€n�d�::;il�ve·7rag��:�nbG��,� �,�t
gc.!hãe.s P:n� . .i. vlsit::u Dom )"aqulIr.
In·pclit::no.6< - Viaj(,u cnte:m Dorn o Fr-cn-::."l.

rnde bró curso de especir:di.zaçõo c

Engenheiro S·, Vcln1yr 8it:enc::-urt fl5: - M·..Úto Gmentod; eP1 rod:ts
saci:..is, os lindos tl'abelhas en1 ;)iíltu­
ra do s. o Esmeralda Lins N:_:.. e;. �,"'"
reCente rcunioo, d is vestidss

rin',,)'l���i�;;�a�:o LIn'

Nev.es
.. dcsperrarJn1

16 - Circulando em noSso c"idadi>
c

senhor:R�'i�·o Fernnadez. que prl"
poro mo·o 01'0 em comparhio Q'�

8 - I')r�edente de Poços de ,Cal· ( sua ��s� Em� viajar p .. rTél Euro'

d". (nce �ssarom nupcio:! o "as:::;! pa.
.

,

Flagrante de Camp� Bom
.

RlIl.:L de M:/:o oui, com justiça. a vitór'"
C.oIMPl.VAS, SP dêssc valioSo veículo de oro

pal�anda. Trdos SabCl�f)S

7 - D, Rio, "infMmru ... Dep<J1' 0-
mf'tÍto ri€, RéJcc:Js publicas d:J Fó'
brica BC1n�u (jur �e á ".", m'a1n prv
xi"'1' 'J p""rClclo de elC'�6n('Ía q �e ,"1"'90
"C M'isfi Elegante B:.ngu Sorta Catc-
r'nll.

CAMPO BJm é um munl­
Cip .. l pequeno por fora. nus
gr,n:lt:: p II dentr:J. E' o que

\'s�'i;:ca:l.o; em rJ:)ssa !'l'l0!­
da e�tad.l Il�ssa pequcna.

p dm OJJero,�a cidade ga;'l­
riu h:\ p'Ji!('O dI,>SlHembr,l­
c\,\ de Nuvo HU)Il!mrgo. E'

o lmpêrlo do c:dçado e uma

gcnuína colmeia de Il".to,(­

lho. Om dus Illcn res muni­

cípios gallchos e Qulçfl �Io

Brasil. Tem "penas 42 k.112

de superlicie. Mas. tama·

11h.) náo é dOCU'11ento. diz o

pr ..JI....:ltll . e L .........li'V BujA

(que pJVO bon.!) prova c­

CO:"l.prova que o progresso
não e privilégio de ninguém,
e mllito menOii dos llluniri­

p:os grnnd€s ..

O.::mde e o seu lnbor e

prolnissor [) seu porvir, Os

seu:; ca:çad s bom e boni­

tos e du mais fino gosw.
sãa vendidos pelo pais a[o­

ra. Ali passamos algum lS

horas de lima qual'ta-feir:(
de julho c pudcll1{:; obscr-

g".�nte na rua.

c mulhel'es �m

pel'l.hados no trub::dhJ d.ls

fábricas e oficinas.. N;.io

tem estar.üo de rádio dada
a sua l>:u'ede-mcia CO,ll N.­

vo H:unlmi"go, com:> ocor e

aqui com V:llinhos o C.'\,M­

Pl�-1"AS. E' servida por fcr­
J" \'la e j:i. t':!m escola técni­
ca dI' comú'c!o em seu � ..

gundo ano de funclon�\m 'n

to.

Foi sede,!!-ln n' vembt'1'J

último. da "Festa d') C;rk�­
d 'C'jue fez epoca, e da

qual nind:t sc vêem vcs:i­
\!i0s. Ce'nhec!da também

p'l:"l r:m"11,mC de "Capi.al
d:} Ca':I'?d�, I'P{")l'da-no� ,l

Fr:ltlCa, eid.t.ll' nau!lsla dos

'1\1:;'0 penosa é fi mnnutl:!I-
1;::0 de Wl1 jomn] interior;}­
no. Em São Paulo e cm

q\(�lq\ler p,ute do BrasiL
\'''MPO' BOM onde we­

p'mdel'U a !ab"rio�a coló!"!h
a1p I·rl ni;,) .]1'ldia deixar r'�
tet:. a exemplo (Ia no�<;f.1

CAMPINAs, um x:rrá do BIll
be ConcÓ!·dia. Tem ta'11bém
um J)ujànte qUfld.o de pu·
nh�l)ol. esporte ali muito
d!hndid-. e j:i foi - sa-tvo

engano - sede de um cam-

jl'e.:mato su!-americano de.�­
sa modal!dade ,��porliva.
Visit 'lllOS ràp!d:unente o

Sr. Prefeito que estava de
5alda para ciàace vizinha,
el;mprlm�ntando-o pch seI:

natalício ocorrido ne!l�-:!

d:ri.

ApóS slH:u!ent<) . almof,o
qti{' nos pi·oporci· nou oS:'.
M'íltan c sua digna espós"
D, Lau!'a, numa churrasc,,­
rIa Jocfll, e g:,ltíss!mos p�.
las ntener'es e fidalga h;)�·

p!taliel::<le, partíamos- com

des�jno a CaXias do sul cn­
de pernoltarla!1lOS.

TABHlAO RODRIGO lOBO
Enccntra-�e atualm;mte nesta Cap'itol, o noSso

Prezado ('migo Sr. Rodrigo Lobo, diligente Tobeli.:io
em Jf'invllle onde gozo de real prestígio Politico e ele­
TT,'n'O dr-"facadC' do Sociedade !rcal.

Nesta epartunidace O ESTADO envia ·seus cum­

p:'"imer,tas e deSejo-lhe longa permanência entre nós.

Britânitos e Suecos se aliam Em
novas "squisas com o lIByercraft
LONDRES (BNS) � Duas "Saab" no desenho, fabrica O "Saab 401" foi encc-

rir.nas britânicas e a cem- ção e testes experimentais mendado pela Marinha sue ..

panhta sueca "Saab" asst- cem o nôvo veículo de pes- ca, cêren de um ano arras.
na rum ccõroo de coopera- quisa. a ser desígnnda co- Est:í. agora em rase final de

çâo mútua para futuras aos mo ,.Saab. 401" mcntagem, e entregará tu-e-

quisas experimentais com o SOb o acõrdo, a "Saab" vemente em suas cxpenén-
Hovercraí't. obterá :lÚesso aos pnrâgra- elas praticas.
As firmas brttêntcas são ias e à experiência já adqut O acordo firmado enear-

a -ttovercrart DCvelopment rida. com o Hovercratt da rega taoém a "Saab" de

Ltd.' e :1 -vlckers A'�ms· -vicsera''. Em contrap-si- colocar os apnrelhos "Ho­

trcng.' cão. a -vrcseis' se benert- vercrart' da tábrtca brtta-

A vicsers'' funcionara co clarú da experiência da nica, não sÓ na auéctn. ('0-

1110 conse.nenn téentcn da "Snnn" durante as intensas mo também na Dlnaumrc.r,
oceracse, do aparêlrio Flnl:'i.ndia. Islândia e G1'O-

seus teste; érttcos. enlándia.

RaiJtha Chep
Em Iriutúo

à Tasntânia .

t

HOBAR'I', T.'\SMANL\ J_r"f O r m a ç: a o

(B:--;S /
.

- A Raínhn EUz!'!.-
beth TI e o Duque de Edim-

burgo chegaram a Hobant NOVELAS FRANCESAS ,­

O xrunco da Novela é a no": na, rance-nos. numa expc­
V:1 co.eeüo ora' ln1clada pe-

'

nencta que tem multo etc
la edltol':'!. C::lJLTRIX, VISl!!l- pessoa!, a trag�tórla de u­

d� ;;lt'OPol'clouQr ao leitt-t' ma Vida com tudo o quI' "

bras!leiro um panoram l mesma comporta.
a'q;lo d�ste c::rntrovert!d) pnOGRAi\fAQ.liü DA LI-

a nm de iniciar visita d�
dois dias. â 'tasmento. 01-e3-
trciw "Eh.,;.,;" t1011i.\'-cl peL.l
P;'t",:!'o que o,êrece :10 lnt.­

lhor mal'lnh('il'o, rd amen',

p.,,�1 o C:h:,1 ,'Ja., (!), I:1ú!

Rc.a! "Bri<'<l!Uua" te\'c COIi·

d,ç;.es ti" mh'-egatHi:dade i:
de,ois. a 1'7 nos; em llla: cal

d.; montanhas Cluã cerc:l1',
a r..:.Ja de Rbanrt. hnnaral:­
do "liOl'dSc" 1l00'ue:.!ueses, es·
ta\':l:n cobertes de nuvens

l.:r!'.Inc:1� .. ql1ando o ·Brit·
tánia' el;cOIl,ldo por in(l­
mer·as pequenas embare.l ....

ções, chegou de Mc!boum,�.
ne. onde a soberan':l coneh'i
ra \,i.,;lra entusiit'iticamenr�
rec�bida.

';1. n· ite, a Rainha e o

Duque assistira!"ll ao maio"

espetâ(;ulo de fogo� dc ar­

tific:o jamais :e:tlizado n<1

puis. Cel't'a de U.!l têrço d:l

popukçãr da Tasmfmlá _

357 nU p0s:;oas _ vierat'l
â capital para a ocasião.

Navio. Atimico
de Passageiros

No Fuluro
LONDRES (BNS) _ F;,i

re(,H!nlenwu.te 'anuneiRdo em

Londres que o Governo bri­
tânico está sondando a in­
dústria de construção n .•.

"aI, qu:mto a p ssívei acô:­
dos par� a construção d,J�
pri.nei:os navios comerc:­
ah a energia atômica.
Chegou-se j:i a acôrQ'l

QUdnto n lI.n p!"rgrama d.'!
pesquisas, tendo sido resol­
vido concentl":i-i.l� em do',;
sislemas: o rc:nor Vulean
(elnpreendimento conjunt,)
entr,:, a Inglaterra e a B?l.
gic'l) e um reator' de :igUQ,
pl;:nejado pela Gomlss'l0
de Enel'gia Aoomlma 1a
Grã-Bretanha
P.evc-se C'[u� o protótipo)

dJ navio atÕ'lllic� in�lês sej:.L
equipado com um dos doh

tipos de reator, que se tra­
te de llB\'!O de carga ou d:l­
p;lssag:etros.

GiNA 'sro- EM UM ANO
Agoro com maiores probabilid<ldes - F:1ça o t I

�L���:����E� Rua Dl' Fúlvio Aducci. 748 CURSO
"OU_IS'>�lTJ;OOM"'ll:

Admi:.(:'-se um d�tilógrafo. com grande práti,
ca de serv!(f.'s gerais c',� escritóric;s, de pl'efe�'enciJ
que tenho alqum �onhecim€nto de mat-eriais pn,rfJ
c<:n..,trU(;Õ('� Idade �e 18 <l 30 anos.

Ord('nod(l iniciai de CrS 24.000,00
Os inte"es'Sodos qU,'úl'om dil'Ygir-se a IND. e

COMERCIO METALU'RGICA ATLAS S. A. à ru:.)

Deodorc, 23

Car,.:':S

VENDE-SE - CASA

VI-III-LXIII

De 'madeira, situada a Praia do Saudades \�m

Ceque'i r.os. tt
Trator à rua JUCfl do LOl<'", 35 no mesma IQ

colidede, Preço de oco"ião � Cr$ 80000000 (à
vista)

, •

riterária

t:mtcs de dIversas I!tcra:l.I· "gem" r, manre d" Clark"

Í..isr:.cctOl". em segunda edi­

ção, '·.I\v. Vozes rio Monu

contos de Mo:eir::t Cam,os'
"UIJH!. VaJa ]lnrJ. Morr!'r"

dep ... illl�nL3 p'"!pult1r ce C'.­

mr Srt!lps: "Sertão do Bill

Santo". l'ap!o'6dia lXl.ra U:!l

filme. de P�ulo Dantas: "c I

chlmllo. C;'chol'),o e C!\lb,,'
no'.'e!a de estréia de Zul'"!lll-1

�da: e a tert'ell':t edi('ão d:J

"Om, B las", ctc ll.rnp',:l
cuia venda já ultr:>pasS":1
os ('c;,. mi: cxemp!a!es.

gênero llter:\ rio. ,LO

me:,;mo, tempo em ([Ue
lhe 1)Q�slbilita, em. ediçj'r.';
b'e,ll cuidada", tTavfll' e011·
tacto com ob1":I, p:'Jmi'l.S 0
f:"crl-:rnlstns d6s mais lri1p):'�

.. VOlle/as Jo'ral,(,esas é o J)�.­

'melro volume d'l série, np

le (;�tanc.Jo reunidos traba­
lhos de Marga.ida de N!l'

var:'a, . V:J.üUl"ê. Mérimé.!.
:1'.lu"set, Flanbert, Eaude:aj-
re ....\f.lu!us�"nt. Lm esp'.­
ela;,su !!l! lit(,L'"tura fr.'m-

ce;;a AI('ántara SHveil":1, s!!-

le:-icnou os at1tot'(�s, selllJo
dê�e também o Intcl'esSür,-

tíS:ÚllO p. ':)fi('i r as uot 's

liminares- aos textos. Ali. do:!

maneil'a suscinta, AG P ';)­

cun colOcar o problema dei

novela, em relação ao Trma'l

cc .� ::l_O conto, ret:>lllnnc.'J

um tC,nlél. que tem feIto CO�'­

rql' t!niJ.,:lO mesmr temp)
em que esclarece o critério
adotado para a escolh:l du.:;

autores. Cl'ltérlo b:lstanr�

pcs$oal, SI';11 dú.vlda, mas �e

lUll conheepd 1'. A,; tradu

çfY.'.s, feitas dlret,lmenLe d'}s

orl�lnais. são de Leyla l?e'.'­

rone MO!i;e�, NeJ:v M::l.ri;ha

D:::mato e Ruth Guimn:·ã.�s
e a SU"'�sth':l ca-::a de i\Ia­

gens Ove Oste"bye.
N(1\!Cla.o; Ing,eS:ls, Alem;l�.

Bra'·ill'frns. Norte-.'\merieJ.­

nas, rtal!anas, 0rienta; ".
p, l'tuguesas e Russas será?
os p"ÓX!:'lOS v-Olumes dest.:

oportuno elllpl�eendlmen� I

da Editora €ULTRIX.

AS MANHÃS - Lanç:1-
menta da Gavmo Editor:l t:'

Livrada S. A. Pt>dl''' NOV;lis
Lima nes apresenta, nês!,e
seu livro, composto de duns

novelas 1 "'As Manhãs" e

"N(,ite Mansa" um retralJ
bastante preciso das cida­
deilinhas do Int,:,rior, C('�'11

a vida fluindo mansa e pa­
rada, eom os seus tipos que
buscam remédio para O té·
dlo e o desencanto. Numa

Jinguag,em diluida num ll-:­
rlsmo difuso, o A. vai ll'lS

introQ.pZlr em seu mundo.

VRt\RIA FRANCISCO AL­

VES - Nêõte ptimcil'(1 .�.'.

me.iti:e d� 1DG3, são os �2'

guinies os livros a screal

lançados p:)l' esta edltorfl'
:'Pet·("O d::r Cora<;,�o SclVi:l-

NOV.,,- VISãO DE O. GOEL­

DI - Pouco lllals de um .'­

n..l antes de sua morte, fe.1

(Sue.dl as ilUSn'é\(�ÔeS VJ.m l!

rooance ,te Oustav;) Co_-­

çãe, "Liçóes d,':) AbisDlJ",

De.'ido a dilic\l!d:ldes �Ic

pI'o1ução, só agora del'e:a
ser publ.cada. pe!:1 AG!?,
a edIção definitiva de�tn. o­
bra, em tiragem llmítad:)

contendo as xllogravurfl:;
d� gr::mde a,'tist.l: s:\o, p. Li,
tra09.lhos tota:mcnte in' �

dito,; de Oswa,do Goeieli.

ROTEIRO: NOVA ADITG-RA
- De Florianópolis, ja eO,'l

alg,ltlls vo,umes i):·rgl'am ... ·

do;;, O primeiro. "Uma V'lí'

!'ta Praça". contos de S:!·

\'e;!'a de Souz:t, estal'à m.s

lh'rarias em fins dêste ml.'· ..

"Boi de ::-;,rlnnão", ilus'tmçõ(',;
de Erncst:> Meyer sõ])re ()

c· n!1ecido autor l)opul:ll';
"OS Nossos Iguai'>". contos

de Sa,:1ll Miguel; e U'll vo°

lumc de cronicas enfeJ:.:aJ.l­
do trabalhos de alguns (.t,�

nossos pl'incipais cronista:;.

sa.· ont.as edições a serem

lançad:JS ainda no prl:nelro
s-emetl'e de 1963.

(Para remessa de publi­
cações e il1f-Ot'ma!fões:

S.1\1. - C:lÍx:a Postal.

384 - Florianópolis"":"" San

ta CatarinaJ

fábrica de RelMias _e Bordados.
OOEPf:KE SIA.

A»eáÍI'éiit 6eral Ordiltária
EDtTALIlo 6

PeleI presente ceita! sôo' co,widado5 oS senho­
res acionistas desta ::::Óed(ld�, o Se reunirem em

assembléia geral ordináiia , que será realizada nn

dia 29 de m017ço de 1963,' às 14 heras, no sede so­

cial o rua FelYpe Schmidt n.o 139 nC'Sta capital.
parâ deliberarem sôbre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
I) - Exame, discussõo e aprovação do l'el ,:óri')

da Diretoria, Balanço Geral. Conta de Lucros e Pe"­
das e _parecer do Conselho Fiscal, rel8tivo ao exer­

cido de 1962.
2) - Eleição do Consel.ho Fiscal e respecri\'o:-;

sUl"lent.es;
3) - Outr.os assuntos de interesse da !"ocied:::ldl2'.

FI",rianópoli9 '27 de FeV(!l'eIro de 1963

/ Rudolfo Scheidemantel - Direto!' Presidente

\
VI-tll-lX1t1

--I

Acham-se- à dispusiçã.o dos senhores oc'ioni�
tas, na sede social, os documentos' a que se refere
o artigo 99 do decreto-leI N.o 2627 de 26 de Se.
tembro de 1"940_

.

......

A V IS O

F1orianl5JJolls� 27 de Fevereiro de 1963
Rtrdolf-o Sche'jdemarll:�l - qiretbr Presi.dente
__�__,_�� VI-JIt-LXItI

r'r:,

Dr_ \II."" Zemer
G�cia

Diplomado pela Faculd.)/h

Nucional _ele Med:cinu q:l
Un;ver.<.idade dto Brasi'

Ex interno IlOl' COI�cur"o d'l

Maternidade Escola {Sei'­
viço ia Prof. Oti':io R.J­

drigues Lima). Ex:-int�rno

do St>,\'i�o ele Ch'urgia 60

Hospital I.A.P.T.C'. do R�"

de Jar:elro. Médico do Ho,'

pital de Caridade e llil
M�temidade Dr.

C"orrén
FI 1\ RTOS - OPERACOES

DOENG.,\g DE SENHOrt":'J

cal�(ld!}" e curtll"ll.", "li'ô- - PARTOS SEM DOR O� o

lha dc Ca!ll!) Bum". sema- método, pslco-profihti':·',
nirlo, é a tribuna dos an� COIlBultóriQ, Rua. JoOO P.n
seios c problemas da. col�- to n. 10, - das 16,00 às O'timos lotes de Ten-enos sItuado no. BoirTO d�
tividade campobonenSe. N!1- 18,00' hora.'>. Atendc r·lm Estneito defronl'Z do Grupo lcineu: B-arnhéusem •

��:���:a!e:e�a\�:al�i� ��:SM ::a��d���CJ:�ek���� Jose 6::��a ruo Max Schramomm� 51,. com (t sr.

"'teculldo e corajoso se �t·ri�
_
Gti1MN Bltten:eoUl1:; 101. ..:..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I� - INDU'STRIA E COME'RelO - A vitorió­
SR Reviste +C - lndústric e Comércio desta Capital
a�abo de apresentar mais um "úmero de sua publícc­
çco corresoondents ao seu terc1':.i.ro ano (n.o 17 de JC­
neiro)

Desta vez em edição luxuosa com ampla coberui
rR dos otrvidaces do. Govêrno do Estado estampando
um mapa o cores na S§._�··,2' capo, assinalando tôccs os

importantes obras do Plano de Metas do. Govêrno Cet­
So Remes (obres) e fornecido pelo operosó Gabinete de

Planejamen!o.
. _.

r !''1 j,�
Por oh !'I:l' pode avaliar Q éxcepcíonct significa­

ção de .,um biênio de Govêm., criteriOso, inteligente e

verdadeiramente oporesg e que prova ó sacíedccê, em
boro semente em doi, a�s o que quer aizer "admi­
nistração profícua e hores'o"

Com abundância de cH�hes comprovantes dos
últimos otívídédes de vitorioso Plano de M€tas e f;.
xandc cspéc+os do proçresso tncontestavet porque pcs
so a Capitel e t::do o Estado de Santa Catarina a mag
nifíco cobertura da IC - Indústria .a Comércio supe­
rou Udo que se pediu imaginar.

Estão de parobens os respcnscvets por essa pu­
blicação o diretor proprietário da Revista Narbol Vi.­
leio e seu Diretos d,�' Redação, o brühante jornalista
sr. Gustavo Neves.

UM4. CARTA _.... ESCREVE W. D. - Perd90 mi�
nha senhora. O assunto de suo longa missiva fO§e in­

teiramente á fínalid::.de desta r.sçõo. Tratcoe de um

caso pessoal e (luz sàmente ás cutoríccde; competen­
tes cabe resolver.

�.uit:) obrigadc qucnt., as referências feitas sô­
bre minhas atividades [ornctísttces lembrandoi, que
estó enganado no ponto a que se refe'" á Câmara Mu

nicipal, peis, devo a ess:J Câmara, uma homenagem
muit� carirh(I�O através de todos os s1's. vereadores em

�,'ssõo selene realizado 1"'0 dlo 12 - 2 - 59 ocasião
em que me foi ofertado. um ca�tão de prato Que aqui
estó comig� ne meu gabinete de trabalho.

'

Un:versrdade de Sit!la Calarina
Diy;são de Material

EDITAL N.o 5/61
Concorrência Público n.o 5/63

Propc'(;ta poro adiu 20 de março de 1963
Concorrência Pública n.o 5/63 - 06 - 03 -

63 à 20 - 03 - 63 para pl'Ojeto de reformo nOl

prédio út ... à r.Ja Es:êves Júnicr n.o 2 de propriedade
da Faculdq_de de Direito do UnIversidade de Santa Co

tarina, nest::J Capital.
De crdem supe"iol" comunico OCos :íQteressad.os

que, Se acha aberto Concorrência Público, para cons­

trução de um prédi= medIndo 20,00 x 6,00 m�.

Divisão de Material em 28/2/63
.

Jcsr-ré Fortkomp - DIretor
13/3/63

.Universidade de Santil Catarina
DIVIS1iO DE MATERIAL

Edrtal n.o 5/63
Concorrência n.o 5/63

'

Proposto poro o dia 20 de mat'ço de 1963

,
CC'nCNrencio Pública n.o 5/63 - 06-0�• .t;3 à

à 20-0"' ..(,1. poro Proieto de Ref,.."mo, no prédi" si

t" à "'ua Dr. Ferreira Limo n.O 26, de propriedade
do Faculdac'· df' Medicina da Universidade -de San
ta Catai-ina nesta cap'ltal.

De ordem suoeriol' c.omunico aos 'interessados
qL'r� se acha aberta Concorrência Público, par:l
conc;trurõo de um oré...lio metiindo 20 x 6 metros

Divisõo t:le M"teriol. em 28 � fever,úro de 19é(
José Fortkamp - D'iretor

ESTAL'EIROS ARATACA S.A.
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO

Pelo presente f.cam convIdado" os senhores a­

cionistas desta sociedade para a Assembléia Geral
Or,.Jlnária, a realizar-se no dia 30 de Març-o de

1963, às 14 horas, no sede social à rua Almirante

Lamego número 310 nesta capitàl o fim de deli­
berarem sôbre o segu'inte

ORDEM DO DIA
I

1)" - Exame. discuc;sõo e ooraVoÇciõ do relatório
da Diretoria, Balanço Geral. Conta de Lucros e Per­
das e oorprpr do Conselho Fis-cal, relativo ao ex�r­

cicio de 1962.
2) -Elpicão da Direto"io;
3) - Eleiçõo do Conselho Fiscal e respectivo�

suplentes;
4) - Outros assuntos de interesse do sociedade.

Flarian6polis 28 de Fpvere1fo de 1963

Franciflco Grillo - D'iretor Gerente

A V I 5 O

Acham-se à disposição dos 1rnhores acionis
tas, na sede social, os documentos a que se refere
o artiq" 99 do decretoMle'i N.o 2627 de 26 de Se.
tembro de 1940

.

FlodonÕpolis, 28 de FeveT"eiro de 1963
Froncl�C(} Grillo - Diretor Gerente

VI-III-LXIII

BONN, 1 (I.F.) _ Con­
forme not1cl� O Ministério
do zxtertor desta capital a

Comissão Econômica Oerma
no-Britânico prossegue a­

tualmente RS suas conver­

sações.
Reunido sob a presidência

do secretário do Estado

Lahr, a Comissão preocupa­

se, antes de tudo, com Os

proWemas cecérrentes co

fracasso das negociações de

Bruxelas sõbre a adesão da
.

Grã-Bretanha à SEE

CONTATOS MULTI-LATEM
RAlS

Círculos políticos desta

capital assinalam que o eSM

rõrco alemão para superar
o impasse de Bruxelas não
se limita à conversações
com os britânicos, nUIS que,

simultaneamente, a Ate­
manha está empenhado a

estabelecer contatos com os

demais países-membros da

Comunidade para tratar de

!' pontos de vista.

Assinala-se, igualmente,
que as conversações germa­
no-bntántcas se desenrolam
num ambiente de maior cor

díaltdade. Tratou-se princi­
palmente da ntual situação
econômica e das suas pers­
petivas, do desenvolvimento
das relações comerciais en­

tre a República j'ederal e

da Grã-Bretanha e, final­

mente, das perspetívas do

comércio internacional a­

pÓs 'o desfecho das negocia­
ções de Bruxelas.
Houve um pleno ncôrdo

sôbre a importância de uma

baixa geral das tarifas al­

fandegárias. As delegações
estavam igualmente de a­

côrdc sóbre a importância
que a Comissão Mista, cria­
da em 1956, tomou para o

aprofundamento dos conta­
tos governamentais entre
os dois países e que sua sig
ntncacêc não se litllita me­

ramente ao campo econô­
mico.

Empresa Nacional de Navegação
HOEPCKE SIA.

Assembléia G��al Ordinária
CONVOCAÇÃO

PelO p!'esent� convidam-Se os senhores acioni�.
tas desta sociedade para a assembléia geaI ordináM

1"ia, o realizar-se no dia 30 de Março de 1963, à,;
1.6 horas no sede social, à rua Jemnimo Coelhc

número 108, neslo capital para o fim de dejiber�
rem sôbre a seguinte

•

ORDEM DO DIA
1) - Exame, discussão e aprovaçõo do �'elatório

do Diretoria, Balanço Geral Conta de Lucro!'" e Per­
das e parecer do Conf'elho

°

Fiscal, relativo ao ex·.."!rM

cício de 1962.
2) - EleIção do Conselho Fiscal e respecti'iS"s

suplentes;
3) - Outros assunto� de interesse do socieda-:\p

Florianápolis', 28 de Feve!'eiro de 1963
Oemerval V1eina � Diretor Presidente
A V I 5 O

Acham-se à disoosição dos senhores acTor.i.s
tas, na sede social, os documentos a que se refere
o artigo 99 do decreto-leI N.o 2627 de 26 de Se.
'tem'hfo de 1940.

\. '$'.,. '. i

Florionápolis 28 de Fevereiro de 1963
Demervol Vieira - Diretor Presid/nte

VI-li l-LXII I

Departamento Central de Compras
EDITAL DE CONCÓRRENCIA
PUBLICA N.O 63-07-006

O Depnrtamento Central
de Comprns, torna �úblicn
que fará reé1liz:\I", no dia

:!6/3/63., às 10 horus, na

sua séde, à Praça Lauro
Muller, n. 2. CONCORRt1:··
CIA PUBLICA, nas condi­

ções seguintes:

I - OBJETO DA CONCORM
Rf1:NCIA

AQUISIÇAO:

1. - Ester.eôtopo, com!J!e
tn n AlO? Unidade _ Uil'

Quantidade - 1;
,

2. - Sectndrr. Radial.

RSII, n. 6110, Unidade -

um, Quantidade - 1:
3, - Estereoscópio, de

espêlho c/bnrra de pnrn­
laxes, Unidade - um, Quan
tldade - 1:
4. - Estflreosc6plo de bol­

so, Unidade - Um, Qn:m­
t,jdade _ 2;

5. - Luprt, mlCl"ométrié'u
LG·M, Unld.Hl� _ Ulll.
Quantidade _ !,

�. _ Ca!c"':!,Ilr de j)<P!M
a·...

7. - EstOjO, Rosenhain,
de desenho, Unidade - :1111.

Quantldnde - 1:
8. _ Tripé, !<:ino, cor: 9

parf�s, tipo luxo, Unidade
_ Um, Quantidade - 1:

9. _ Arquivo. de aço. c)m

4 gavetas, tamenh ... OfíCl�.
Unidade - U'n, Quan�i:ja­
de-2;

10. - ArquivO. de r�r:o
com 8 gavetns duplas. pa­
ra fichas de 6" x 4", t;lli­
dade - Um, Quantldadr- -

2:
11. _ Bandeja, pnrn [u­

péls de expediente, em Irl:l

deira de imbuia, enve]"nj�a·
d.l no côr n'l.tural, Un.da·

de - um, Quantidade .- li.

II - FORMALIDADES
1 _ Os interc!:i'ados clt-

III - JULOAMENT(J

NO julgam�nto da COT"!COI"

renoia serã(' observadas as

disposjções 3rt.· 23, do Re­

{l"uJo.mento -aprovado pel)
l)(>!'retn n. SF-25-08M61/3r.�!.
A concorrência poderi ser

anujada, uma vez quo:! te­
nha sido preterida f"rmnliM

dade expressamente exigld3
pelas Leis e a omissão imn::r
te em prejuizo aos concor­
rentes. ao Estado ou à mn­

ralldade da Concorrênd.l.
O Departamento Centr!l.l

de Compras. pOI' sua Comi�­
são Julgadora, reservt-se

o direito dc anuI:!r a Con­

corrência, caso as pr(lpoSM
tas apresentadas não ':!or­

respondam aos interê!lses
do Estado.
Florianóp....Jis, ,cm 22 de

fevereiro de 1963

(Rubens Victor da Silva)
PRESIDENTE

BERLIM AJUDA PAISES
EM DESENVOLVIMENTO

BERLIM, - O senador de em oosenvotvímento, dentre
Berlim aprovou um progrn- do quadro dos programas
gra de auxilio ao ctesenvol- de tomento locais.
vlmenüo, dedicado especial- Acrodtta o Senador que a

mente à Saúde, no valor de cidade de Bellim é um 11.1-:
1 milhão do marcos. gnr ideal para êssa tarefa.
A verba é destinada a for,i· J)0JS dispõem de uma sécíe

mação teórica e prática. de. de [natíbutos e msttnucõee
prcüsstonme técnicos p.«}a especializados no campo da
a medicina, higiene e chin- Saúde. Os primeiros conta­

babe de endemnís. O· prcgrü tos e consultas com paiae s

11I.a prevê a especialização em rtesenvolvímento revela­

de médicos, veterinários c ram um grande interesse e­

quimicos. xtstente para esse género de

c ...operação. Contatos cüct­

nís já foram iniciados com

10 patees africanos e asiá­

ticos. O senador borünenec

para Assuntos de Saúde e­

xamina atualmente n pas­
arotímade de extender o pr-a­

grama também para a emé

erca La+ína.

FOMENTO E PARCERIA

O programa. de fomento

��In���;�d�a �ar�e��:a:�i��
antes. de tudo, a formação
de cspecíaustas alemães,
capazes de enrrentar as ta­

refas específicas dos países

···;".ti:-''"··''h�.

Faleceu ó' Esúit()r'Ernsl êlaeser
.\1."\INZ. II. F.I _ r'ate- H,'j)c\l:>lic" F'(·cler,l!. ,\j:>ós a

ceu na clinlca municipal om.ada do pode peI. B'

desta cidade- o cennectdc listas. em 1933, quc projbí-
escritor .El"ne�t oraeeer. vi- rarn os seus livros, ctaea-r
tm-a de uma embolia pul- deixou a Alemanha. reru­

ruonar. O escritor de 80 a- gtando-sc na suíca. Em

nos de idade. passou o últi- I!)39 voltou. pcrénl viveu-

mo tempo gravemente en- CIo na obscuridade.

fermo, Incapaz ele prçdllzir Em 1936 escreveu um 1'0-

novas obras, manca "O Ultimo Civilista"

o.acser se tornara conhe- que reflete as mudanças e:s­

ctdc pela sua obra "A Gera- crtnurais provocadas pelo
ç5.o de 1902", traduzido em nazismo nu Alemanha. SUl.

24 idiom:lS e editado na AM última obra "Glórfn e Misé­

lemanha, entre Hl28 e 1933 ria cks Alemães" (19601

em 125000 exenrptares. Hã tem muitos traços auto-b;c

Pouco o Uno foi filmado na gráficos.

Depa,lGmento Çentral de Compras
EdiVIl de Concorrência Pública··

N.o 63 02 005
O Departamento Central

de compras. u-rna publico
Que ra.a rcenzar. no dia

25/3/63. às 10 heras, na sua

séde. il Pl':lÇR Lauro Mufler,
n. 2, CONC.oRRBNCIA PC­
BLICA. na" condições �eM

guintes ;

II - FORMALIDADES

1 _ Os tnteressndos deve­

rão atender as seguintes
termalidades:
a - apresentar declara­

ções de conhecimento c

submissão às normas de E

1_ OEJETO DA CONCORM ditai n. 001-23-1-J963. pu

RBNCTA blicado no D:::í.rIO O[\elal

h. 7.226 'de (I de fevereiro de

A:QU18HfAO l!163'
b - OI; erwcroocs. con­

tendo prou-stns c doeu­
rrentcs. deverão ser entre­

gues n'C) D�pa!tamenlo CenM

traI de Compra�, até as 8

horas do dia 25 de !llar�o

de 1963, medi:lnte recibo

eu, que menl'i nnra dnta

hora do r�(,f'bimcnto, :lS�tM

n,ado p"'r funcl'lnarlo do

Depa�tamento Central ele

Compr:l�.
c. - As pl"Op ·sta<: serão

�I)"'�."� fl." 10 h'lr:\� do di:l.

25/3 63. e na presf'n(êa d'ls

pr"",p"":"llt'ntrs "êl seus rcpre­
sen"3n�eR legais.

I _ E�Cl'i\·:."llljllho., com

7 güvetns. seneo a do cen­

tro eom· feclY'dura tipo Y:l­

le. C 2 prnntheJas, em n:a­

d(>\ra de iml:ll1ia. c-mp'et�­
menle desmon+âvrl. ('nver­

nizada na cor natu(·al. cao­
tos r('to� "tI cm'vos, tam,,­

nho J .6!j x 0.80 m. ou m:lis
Un'd'r(\c -UI)1 Quantidade
_17:

2.. _ Cadeil'l1 sl!np!es, re­
f'lrl'ada. em madE'i�a de ;'11

bul:l.. en\'��ni:>:ada na CÓI"
natural. {"nm "rcos ele ma­

d:::irn. Unld,!de - U'l1,

Qu�nrid�de . - 36;
3 _ Poltr n"1,. fixa t"cfo"-

dr Cll""1"11i""'I-

da na rôr naf,u·al. cncons�o

eUl"VO r assento anatô'nicrl,
Uniclnde _ um. Qmmtida(ie
- 12:

'J _ Poltrona. com braç-.
ii dl,'cita (mesa) .e local

IH - ,TULGAMENEO

DETECÇÃO' AO CAMEi
A Reele Feminina de Cem Chefe de modelar sorvícc

bate ao Câncer, que, há a- de Câncer. em xnercr.
longos meses vem Iabutan- S. 8:a., que é' uma dol�

do no sentido de opor maior nurí res autoridades na es-·-

resistência contra a marcha
avassaladora do mais temi­
vel Inimigo da humanidade
terá, dentro de poucos dias
concretltado seu ideal, com dada a maior incidência d;)
:l instalação de um Ambula llla! recair na mulhcr, esti!

tório, em colabcração com o é a maio!' interessada em

Govêrno .do Estado.

J;ecialidade; pr:munciurã pai
}:iuntes-palestras. dedican­

dO'!(Q mundo fe:r.inlllo uma

c�nferência. tie vez que.

Nesse Ambulatório serão
pt'ocedidos gratuitamente
exames pe:lódlcos para o'

diagnósticos precoce da ter­
rível .enfermidade. e as se­

nhoras, quer da Capital,
quer dos arredorcs, serão a­

tendidas por médicos com­

petentes li) especializados.
Pnra a cerimônia da inuu

gurar:ão foi convidado o e­

mjnente Professar P:ll·dal,.

conhecer as armas capa�cs
de c·ombate-lo.

drt conC')l'­

�cri":o olFervadas as

di5pObiçól"s cio art. 23, !lo

Regulamento apl"'"vado p�­
lo Decreto n. SF-25MOB-6t/
332

fi. ronco:"t"ênrla pode':":l
p;1r" a I;uardn de livros ou ser annl::.dil., uma VI:Z Qne

papéis, reforçada, em nn-
I tenha .sido preterida ["or­

deira de lei. envernizada DJ. malidade expressamente e-

cõr natural, ã boneca, UniM
dad!l _ um, Quantidade .....

40;
5 - Escrivitninha, com 1

gavetas, sendo a do Cf'ntl\l
com fechadura tipo Vale .

uma pnmcheta lateral, em

mad.,i�n de imbuia en\'el"­

n;:-:['.(1:1 na cõr naturaL com

p'etamente desmontável.
cantos retos ou cu:·vos, taM

manho 1,20 x'" 0,80 m. ('ti

mais. Ur. idade - \Im,

QuantIdade - 3:
6 _ Prancheta, para de­

senho. em madeira de pi­
nho. enverniznda na côr n::t

tUl'ol, medindo 1.20 x 1.80

m., Unidade - 1.

xigida peIa� te;:> c a rmis­
são importe em ?\"!l;u:zo aos

t'oncorrentcs. ao Estado 011

a. moralidade da Cocorrên· ,
CJa.

O Depart.mlento Centr!ll
de Compras, por sua C,)­
missão Julgadora, re�erv�.M

se o direito de anu!al"
Conc ... rrência., CrlSO as P\''l­

postas apresentad'ls n-I')

conespondam aos inlerêsses
do Estado.

Florianópolis. em 22 ele
fevereiro de )963.

(Rubens Victrr da Sil-
"a)
PRESIDENTE.

lU'OIO PATRUU'�' SOCORRO
DOi!rlAI DF URG�H(lA m. 1911

soda cáustica

elA.

Embalagem Industrial:
Sacos mllhil0lh05 {Papel e Pláslico} de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:

verão atender as seguintes
formalldades:

.

a ..... apresentar declat'.'1.­

ção de conhecimento e sub
missão às w'rmas do Edi-
tai n. 00IM2B-1-1963, Pllb!i
Crido no Diário Oficial � ..

7.226 de 6 de fevereiro {k
1963:
b - Os envelopes, cor,te:l

do propostas e documenks,
deverão s.er e!ltregues no

Departamento Central de

Compras, atê às 8 hor!t� co

dia 26 de março de 1963,
mediante r,eeibo, em que
mencionará data e hora do
recebimento. assinndo Jjêlr --------_�------­

funcionário do Departam<:'u
to Central de Compras,
c) As prrpostas serã� riM

benas. às 10 horas do dia
26 '3/63, e na presençfi:) dos

proponentes ou seus rep�:,
sentantes legais,

Ficam a�s:m tôdas as se­

nhoras convidadas a ouvir

a pal:l'i:a esclarecida do I­

lustre Professor. no Tcat:·o

Almro de Carv<rlho, às 16

h oras de sexta-feira. 8 do

corrente. esperando a Rede

Feminina de Combate ao

Cfmcf'1" o maio!' número de

Ollvintes a u:na conferCnri'l

de· interesse gcr�.

Enferma a Sra. Vicentina Goulart
Inrormnçilo chegada a Dona '"Tinoca" _ como é

e:;la 'capital. adltmta q:1C ch'l{lúda "p"or seu.., ramil'ia­
eniermou com certa graviM rcs. completou oiienta anes

dade a 'senhora Icentina em 9 de janeiro.
Goulart, genltora, do presi-

• dente da Repúblicll, que à PreocuJ:ado com O estado

meia-noite do dia la foi a- de saúde de d. Vicenteina

cometida por mal cardiaco. Gou!art, o presidente da

Os médIcos que a assistem, República rctornnrâ ama­

no entanto, disseram qne nhã ao Rio de Janeiro. O

um terceiro eletro-cardio- sr. João Goulart têm mantiM

grama anallsado na manhã do constantes telefonemas

de ontem, havia acusado com seus familiares n) Rb.

indíciOS de recuperacão & buscando permanecer infor­

que li. paciente aIH'es�ntaYa macio sôbre a marcha d,l

melhoras 110 seu estado geM doença de sua mãe.

ral.

CINCO LIVROS Df MOISE'S
PARA ADENAUER

BONN. CI. F.) - Con- visit.antes entregaram a')

denaller recebeu entem chanceler uma edição do�

dOiS representantes da As- Cinco Livros de Moiseis

soelação das vitimas do na- com um comentârio de Pa;;­

zismo de Israel, Blesunskr, chi. do Século 12, nas Un­

e Hotrmnnn, para conver- guas alemã e hebraica.

sações amigáveis. Os dois

FILOSOFIA: AULAS INI'CIO DIA· 7
Cc'munica-nos , SecretarIa d8 Faculdade de Fi­

ln.'lofia Ciêrcias e Letras do UnIversidade d� Santo
Cat::Jrina que "os aulas, naquele estobefeCimento te­

rãc: 'inicio dia 7 do corren�J:, 5.0 feira, às 7,30 horas.
Florianópolis, 4 cl=- março de 1963

AURORA GOULART
Secretária

S.A.M.D.U.
CONCORRENCIA PUBLICA

ChamamC'/'i a atenção dos Srs interessado$ para
es Diório OficIal do dia 1512/63, c'nde está publicado
Edital para V��ndas dos seguintes U,t'tigos.

1 - Sucata de Viaturas aprcximadomente 2.100
quilos

2 - Sucata de Peças de viaturas em gerol aprc­
ximodomente 2.000 QUil(}<;

3 - Sucata de Pneus - com 197 Pneus
.... 4 - Sucatas de Baterias com 60 BatJ·rias,
Outrossim, Informamos que a presente cohcor­

rência será enCerrado os 14 horas do dia 18 de Mar­

ço de 63, Outros informaçães, rua Alvaro! de Carvalho
70 .•
Flarian6pol"is, 22 de fev/�eiro de 1963.

Ailton F. Cardc"o
Chefe d:J Seccão de Material

>

7/3/63

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CASAS
Magnifico prédio de 2 Aptos grandes em ter.

rena de esquina. .

ESTREITO - R. Tobtos barreto n. 22 - jun
to a praia - Cosa de Alvenaria.

ESTREITO - Vito Florido rua no. 1 fundo do
F. Neves, com 3 quartos - sala - cozinha - ba­
nheiro - água e luz.

Ruo 14 de Julho 953 - Estreito saída da pon
te quem segue para Coqueiros. Casa e terreno com

782 m2.
AGRONóMICA - Ruo Delmindc Sllvetro n.o

200 - Boa cosa de Alvenaria CQm terreno de 28
por 40.

R. Frotino C. PIres n. 28 e 32 - Casas de
madeira, pagamento porte a vrsec, resto a combinar

TERRENOS
AGRONóMICA - 0015 lotes na Ruo Joaquim

Costa. Terreno plano.
SÃO lUIZ - Inicio do Frei Caneco. Mo!;nificQs

lotes com vista Baia Norte, Paro residênctos de fino
gosto.

_.. BARREIROS"""""';'" Vários lotes, po�smento a tom­

binar.
COQUEIROS - Lotes na rua Juca do Loide

ESTREITO - Alto da Visõo Vários lotes
JARDIM AEROPORTO - Vóri9� Lotes

•

Dr. fMvio AI�erto de nmorim
,

- ",

ADVOGA QO' .-

VENDE-SE
Um lote de terreno, medindo 17,50 x 12,00 metros,

sito à Servidão Vieira defronte o Abrigo de Menorec

Preço de ocasião.
Uma casa sita à rua Francisco Tolentino, esquín,

com a Bento Gonçalves, nv L
Um terreno, medindo 32 x 189 metros, ,com -umu Sa.

sa de material nv 77 em Coqueiros na rua _gerah,Q::rª'tal,
com o. Major. Antõnlo Nunea P'ires," à rua'" CQnselhtüO­
Malra. 147.

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 ......:. Horicnóoolis

VENOE"SE
.

40 lotes na Vila Palmira -- Barrelrus,
1 - lote 2Bx22 - Jardim Atlántico - Bar.

re.rcs. (Bem próximc o Es.trodo Federal).
I) - Terreno com 64 mts.xê I O mts frente pc

ro a Estrada Federe]. Barreiros.
1 lote 12x30 no lona bclneórfc de Ccmburtú

p,óxilT'o à sede do lote Clube.
I - lote 10x30 no zonc balneário de Comba

1IÚ próx mo a sede marítima do lote Clube.
I lote 15x15 na zona balneário de Cambunú

próx'ml) o zona Comercial.
, lote 15x30 no Vila Pompéio - Cu.rttc ....
1 1r;le :::0'11 a A'reo de 700 mts2 junto ao HvJ

pltol Piotestcnte em Blumeocu
.

1 lote 14x30 junto à Fundiçõo Tupy, Jcinvílle.
1 lot.. 22)(31 em Pilorzinho Cun+rbc

FLn1UlA�
'I" Confecciono-se qualquer quantidade, na melhOl
I qualidade e r--enor preço.
I Ed Zohia - 7.0 andor coto 701 Fone �494

-----------------------------

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'2J61
li II .... ::> II I U I V uc JUIU�"""') '( AL. 1(;] I comunico

a tODOS 0::0 '1IrCI�::,::,WJo" que )0 escoe coe.rcs 0" mo-

\tllC.U'US )>01" ,,\....u". .::.0 LJt. <...vl-..J .... t:.R::>AÇÃü Co',f,
1r....("Lt� I'U((I 411UlsQI.ler du Ire� t.slá:Ji\}S, otereCenoc

rOra_!ltP (!�lV(IUvd,,!> riU,.. r, ... ríooos d:J Il1onhõ. ti.jrde e

noite

Outl'UlISlm, comuniCll aos a1unO!i vigentes que '-l

:rt'míci{} dos' ou!aS serô no semana em curso,.obe(le­
�rido aos hNôrios ia I:;stobelecido.s,

I Melhores Intormaçõe� na Secretaria do Instltv'
o nv horôrio dos 9 às 1 I horas e dos 15 às 20,45
ros, de Segunda à se ... to feira e aOS sábados

J. ós 10,30 horo,>.
• ,

r Florionópols, 4 de fevereiro df' 1963
A DIREÇÃO

1------ --- ---- -

em todo o Est3ttO
\ .

"

t",,.n,,,ndo M�(.h.do-, fi 1! andiílt'· -fone 2-4 t)
�,3,p' t('u.'>;,{il�.,,,�"'''t:;.:'lR�NQPP.lrt ._ .�.rt�

Fpct.s. 6)3)63
-----------------------

Pelos MUl1-icípios
Notícias de Joinville

CONVENÇAO DA UDN DE

JOlNVlLLE

Realígcu-se, dia 27 de te­

vererro, a convenção do Di­

retório Municipal de Join­

vlle da União Democritlcll
Nacional. para a escolha

dos novos membros, pura d

periudn de 1963;6-:1. Na mes­

ma ccaslão, reiam escolhi­
dos os representantes do di

retorto de rornvute à con­

venção regional da agremín
çâo brígadeh-ista, totalizan­
do dez nomes.
TERMINARAM O SERVI­
ÇO MILITAR
Um cesu.e que se reali­

zou na mnnhá do dia 28 de

Ievereíro. pelas prmeipais
ruas de Joinvllle, assinalou
o término da prestação de)

serviço militar de centenas
de jovens brasileiros. qU'1
serviram no 130 Batalhão
de caçadores, unidade sedia
da naquela cidade. O desti­
le ccnsutuíu a despedmu UIJ

atual contingente do 130
B. e .. às vésperas de ncen­
clamento do Exército Brast

íeíro. Esteve presente, além
de rutcl'idades, grande mas

sa popular.
HOMENAGEM DO CORPO
DZ BOMBEIROS DE JG-i:\ ..

VlLLE A COVERNADORES
O Corpo de aonoeíros vo

tuntártos de Joinville pres­
tara homenagem aos Gover

nad-1es Celso aemos f' C '1'­

los Lacerda, de Santa Cata­

rlna e Guanabara respec­
uv..mente, put uv,!."QU

sua visita a aornvtue. pro­

gramada para o dia 9 de

março, data da fundaçào da

"Cidade dos Prtnctpes".
CONCURSO SOBRE HlST0

RIA D� JOINVILLE

dia 9 de março próximo,
qu.mdo ocorrera o 250 ano

de fundaçân da Empresa,
solenidades para as quais
aguarda-se a presença dos
Gó.ernadores Celso Ramos
e Carlos Lacerda. e com u

intuito de facilitar a re­

transmissâa, coloca à livre
disposição das Interessadas
o seguinte esquema de re .

transmissão;
COMtwu......�ORTE CATA­
RINENSE E VALE DO ITA­
IAl

Rádíodífusorn .roínvme
Ltda. - Z Y A-S - lCiOO ki'-
rccicíos

'

}ta .. l,) C Ion Ltda. _ Z'

O Casamento de Heloisa Helena de
Carvalho - o Dr. Elpidlo Barbosa na

Secretaria de Educação

Como parte do programa
de comemorações com que
a Fundição Tupy S. A. d,�

Joinville, vai assinalar a pas­
sagem do seu 25'" amversá­
! ia de fundação, resolveu .a

direção daquela empresa
instituir um ccncurso so­

bre Ns�ól'ia de .roinvure. O

Jáncamento oficial desse

catl�UI'SO, com suas bases e

regulamentação, deverá se

dar no dia 9 de março, O,

pr erruos a serem concedidos
aos trés melhores trabalhos

são os segumces para o p.!
metro cotocaco, financia­

mento para a edição de n:;;

exemplares de seu trabalho:
ao �egundo colocado, pnbüo
em dinheiro de 300 mil cru­

aetros e para o terceiro prê .

mio em dinheiro de 100 mil

crueeín-e.
TUPY: 526 MILHÕES EM

IMPOSTC:3

ou.ante o ano de 1962 "l.

Fundição Tnpy S. A .. de 'J.

tnvü;e. pagou aos cofres pu
blicos a i.r-pm-táncj.r de
526 milhões de cruzeiros em

tributos. Isk corresponde ii

cerca de dois milhões de
f'l'I'z"'ir � p ,1' na úut de tra
balho. Em obras sociais ex­

tra-tegaís, a empresa jotn­
vmense dispendeu, no mes­

mo anJ, a imp-j tanuín de
101 milhões de Cl'UZeir05

CARLOS LACERDA FALi\'·

NA CAPELA

RA' EM JOIl'\VILLE

Tendo o I'-:-pnJ:tament.:l
do> Rf":,r;;e� P(,h"�:r da F'.111

Fundição Tupy 5_ A .. de Jo­

inúmeras sotícítacces ce

emissoras caturintnses e

paranaenses para a tranc­
míssã- d:,s so.entdades que
serão levadas a efeito no

;::nOi'ERE COM A l'.. S.C.JC.

Dê-me
,sua

mão. ...

A,PARTAMENTO - VENDE-SE
Tui.:s cifras. superem rte

longe o saldo de teda« as

últimas cat!lstrofe da l!;s
penha particularmente Lia
regiâo de C:ita1an em

tembrn último.

Negócio de r-castão vendem-se () (cinco) apartamen­
tos.ern conjunto ou separados. Ver e tratar dlàrlamente
das 9 às 12 horas, ii. rua Felipe Schmidt. no 164.

Preços - 2 tdcls) à o-s 800.000,00
"

- 2' (dois) à Cr$ 900.000,00
- 1 (um) à Cr$ 1.000.000,00

12-3-63

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cl8<ltrticoniClll') dosados, fornocidos em rór.
lUulu� especiais poro diferontes culluros, de
ocuHl0 com o nolu/ClO dos solos, Oivor!i(ls
tipOS de odl,bos poro 0111010, cano. mondl.
oco. fum(' nilho, arroz, feiJ03o, trigo, pomo.
res. Jurdins, ele,

eu Ih. garanta - • multo � dpl'8tider o andor no I";,,ha
idade... Os múst�os nõo obedecem, Só com muito esfôrço
conseguimos mover os pemQl. Damos oiguns passos �om ati.
mismo A, de repente, 'di f6rçOl nos faltam e nós coimas. Ma.
o:.s levantamos depressa para andor e tornar a çoir. Às vêz.
a gente chora ... Assim dificeis são quase todos os nossos exer·

cícios e esludO'f. Maso:.acrifício compensa: eu, por exemplo, jó
melhorei mUNo e estou certa de melhorar ainda mais, No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de
fanlos crianças como eu - para ofender a milhá'res de c..ulros

que sofrem o que eu sofri - precisomos de seu auxilio. Ajude.
....osJ O que , pouco para Você sud quase tudo para nós 1

BUSCHLE & LEPPER 5 IA.
"JOINVIUE: �UA 00 P�fNCIPE, 113
BWMENAU: �u� B�USQUf. l1S
CURITIBA: OESlMBA�GAOO� WESIPJ.lAUN, .d"

�-.

4'
.

'

. ,�.•� '�, ;;/:� ;"Ítti',.;.1rftlê;t i.ij$wJt�
$1".»&

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O-ESTAElO c_ o MXI�>��TIGO DI":RI>Ó' DE s.c.

.i'

mérica latinaCA.CA e �E.SCA COIIClui
estudo pioneiro no país

Acaba de ser realizado roV'llto Estadual de Caça p áreas. Cacarina deverá efetuar,
pe:o Departamento Esta- Pesca. Valiosos dados foram OO� ainda este anr , uma séne
cuat de Caça e Pesca, den- ....... " portos de Itajai, FiO tidos nessa primeira expe- de pesquisas consideradas
tro do Plano de Metas d" nanép-tts e Laguna foram díeão. principalmente das básicas pata o desenvolvi­
Oovêrno, um levantamento feitas demostranc;óes as au- áreas pouco explcradas (, mento da pesca em D:JSS1J

sôbre a plscostdade da pla- tarJdades, industrlals e pes- ainda desconhecidas dos Estado.
taforma de Santa Catarina. I cadores das vantagens de nossos pescadores. Os resní
Participaram desse tra- usarem 'mOderno' equipa. tados deverão ser publica- monenõpous, 5 de mar-

batho, usando um barco pes mente de pesca assim como dos brevemente. ço de 1963.
�uisas convenientemente c· da Importàncla desse tevan- O Departamento Estadual ,

���;::�' d:éC�:���n��ç�;ga� ��:�:I��d:::Sa, s�:e:-:;tu��s �aça e pesca
..�t_'_Ertres_T_,_,m_,_I _

Agricultura das Nações U- das espécies c-mercíaís, por
nldas (FAO) e do Deparba- unidade de esrotco nessas

na, mas o surgimento de
um regime comunista numa A riqueza natural do sub­
llha do Hemisfério Oclden- continente _ prossegue o
tal deve ter contrlbuldo de jornal representa uma boa
cislVamente pala Isso" - premissa para um saudável
escreve hoje o orgão crts- crescimento econômico. A�
tão-democráta "Deutsch- premissas para o aproveita-
land-Unlon-Olenst". menta das possibilidades
Resulta O [ornal que o nesse sentido consistem em

mundo ocidental deve reco- estabuícede pOlitica, capí­
nhecer o creetcento do pe- tf}is e, antes de tudo, :t
rtgn de perder a América ,,formação de uma mão de c­
Latina que se poderá tornar. J bra qualificada. Cem rací.i­
comunista. Os problemas' dades fiscais e garantias
da América Latina são hoje para as inversões o proble­
proolemas que dize respei- ma de falta de capitais po-

Séde: - Rua Ccnselhetr., Mafra, 175 to ii. Europa livre e ii. Ame- derâ ser superado. Mas qua-
EDITAL DE CONVOCAÇÃO rica do Norte. is são as premissas para u-

ASEM8LEIA GERAL ORDINARIA Eles só poderão ser solu- ma solução dos demais pro-
Feto presente edital ficam convocados todos I'lS cíonudos por um esforço co- blemas?

Associados em pleno gozo de SeUS direitos SIndicais, O exem-plo da [nduatrtali-

paro se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no!
Depto. de Estrada de Rodagem ���!��o;::��:::::::n:::e:�:��; :od!t�:'�;!�lMinistério das
Curso de Auxiliares Iécnil'.os ]., - Relatório o 'e, apresentado pelo S, P,e-

M"
.

.,. sídente do Slncrccto, que constam os l'eCU1'SOS dos prin E"COMUNICAÇÃO ., ., �;;,��sd�c��:e,�i;;';7'�'aI��Ç�n�0�'����i:1 B�::��,:�:o: Inas energiaA Dil'l!çãfJ oo Curso ne conclusão de curse, ginakll' uma Domonstrcçõo da Aottcoçõo do Imposto Stndtcol.
Auxlltaree Técnicos do Do:J- ou equívateme. :_: tudo em ccnformrdcde com o Art. 551 do C.L.T. com DIVISA0 DE AOUAS DO bemol-gado pelo Ministério
partamento de Estradas :!e NQ caso do candldl\t:o.,Uã,o blnodo com.o Art. 14 da Portaria Ministerial no 884 DEPARTAMENTO NACIO- do Trabalho e Prevídêncta

Rodagem comunica aos m . poseute tal ce�tlliClJ.do',�Ço�á de ,5112/1942.
.

NAL DA PRODUÇAO Social, resolve:
'

teressados. que e�tarão '·1- submetido a exame"'PréVlQ
-

2.0 _ Pcrecer jío CONSELHO FISCAL sõbre as MINERAL 10 _ Autorizar a Emprê-
certes .uE Inscrições no rt.- nas declpllnas 'de -. '�o,rtt1. contas do ey, rctcío anterior: De ccôrdo com o alínea O Diretor da Divisão de sa de Luz e Forra de Flo-
ferido curso até dia 30 ôe guêll, MatemátitW'ê Desenh.o "8" do. Art. 524 do C.LT. as deliberações eôbre a te. Aguas do Departamento Na rranópotts S. A. "ELFFA"

março. Os servlderes dq: D . .&.tt. mede e aprovação de contas da Diretoria serõo por ese
clonai da Produção Mlnernl, a aplicar o paragrafo 4° do

O CUfllO destina-se fi. f/)�' têm direito a. l.n.!!crtção inde crutínio secre.o. usando da atribuição que art. 176 do Decreto n. 41.019

mação de auxlliarell técnicos depente daS.eJdgên��� �� ... 3.0 .r-r- JULGAMENTO E APROVAÇÃO DA PRO. lhe ccnreee a Portaria Mi- de 26.2.57, em que se refere

de campo e de taberatôno, clonadas desde qu�,; �eS"�y._ P0C;TA ORÇAMENTARIA PARA O EXERCIGO DE nlsterial n. 28-:1. de 21 de a�s novos encargos decorren

(JS quais quando graduaC{",' penhe nL��el'Ído Qepa.rr1';., 19"64;' novembrr- de 196? conslde- tes de acõrdo salarial assi-

;:��:��e���gr�:a�slr:�n�e; .:;::t;; :;:::ii�: :::!t�l!N;.C" ':>' �o c·aso· de não ho�.�r número �al par� o fun- ;:n:�;e��e4��!:e dOe o;g�r�; ;o���s���aeri: emOen;I�����
Rodog'em, uma vez preenchi. MaioNS., .e!cui.teclm�n.tQs c��nam�nto da Assembleia �ra convocada, fICO m��- abrll de 1957, nos tfÔrmos do to dos Trabalhadores nas

do� (JS requ:sitos (oara ad- serão prestado� ha�.; D�r�ao) .-C9�� uma segundo ,convocoçaa para, outra .Ass.emble!G acôrdo salarial tirm,ldo pP- Indústrias de Energia Hi­

missão no �erviçl) público f'S Técnica .,:do:·D�·a.�t'1mie�Ui 1 O?/�éSm? local e dia, uma ho;-a, opos o. pnmelra,. que la Empresa de Luz e For- dro e T.ermo Elétricas em

tadua!. de Estrada�' de Rodá.g"'�ls
sero r�olt;J8.da cem qualquer numero c(;: AssoCiado! ça de Florianópolis S. A. Florianóp ...Us, devidamente

O curso tem a duração de 6" andar do Edifício das-UI presente�,
�

"ELFFA" - com o Sindica· homologado pelo Ministé-

um ano. Durante a reallz;t- retorias, ein Flori�ilóPõllS DEMOSTENES TZELlKIS - PreSIdente. to dos Trabalhadores nas rio do'Trabalho e Previdên-

ção do mesmo. os alunos diariamente, de' segunciá'� 7/3/63 Indústrias Hidra e Termo ela Social;
perceberão ajuda de Cluto, seXhi. feira .das 8 às la.iO

Elétricas em Florianópolis,

ps candidatos deverão a- horas e aos' sa�dós ..
da,; 9

tender ns seguintes exigên- às li hora,s e nÇl iht,e;i!'l' do
elas: Esta� nas, 6ed� d,,& kiHi-
1) Ser brasileiro dencias do �pa�ent:o. d�
2) Ter no máximo 30 (1n"s Estratlas e ·Rodagéril:.
3 Possuir certificado cc A �J��AO ,i;:

VENDE-SE
Cosa com 3 quartos 2 solas, cozinha etc, Tô

do .!! -oatericl a Rua Marechal Hermes nO 9 no Ea
f .. -ttc Cr$600,OOO,00. Trotar o Rua Souza Dutro
171· ,_.

Centrais Elétricas de'Sant�;' :
Catarina S. A. - CElESC' ..

ASSEMBLEIA GERAL ORDINA'RIA
CONVOC�ÇÃO _ ,.

,

I Ficam convidados os acionistas do qN:lRAtSELETRICAS DE SANTA CATARINA S.A. -"i:Êi-est'
para se �.,�unirem em o9Sembléla g�al ordfriÓna, riã

�:d�����p�I;�aà�l�i,�ot���I�)��� ��W�la:r�:
de 1963,edelil'!3raremsôbreasêgulnt!::> r��

"

ORDEM DO· 01)\
-

1.0 - Relatório, bolan$o:e conta:d� !�j��.g��.dos referent�s 00 exercício de 196'2 e pareee:r.':tiqCót1·
selho Fiscal. '.'" ��.

�

,��� ·':;)l'�'.'
2.?, - Eleição dos membrj)s'�·t�nse:"'�IFiS;cé11e

respectivos suplenfF-s.
3.0 - Eleição dos membros do Conselho Consul.

tivo.

Florianópolis. 28 de fevereito de )963
(os). JULIO H. ZADROSNY

Dinttor-Pres'idente

HERMELlNO LARGURA
Diretor-ComE!h:Tal

HEINZ LlPPEL
Diretor�Técnica

Centrais Elétricas de Santa
Catarina S. A. - CElESC

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIÀ
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas dQ CENTRAIS
ELETRICAS DE SANTA CATARINA S.A. �CELESC
para se reunirem em assembléia gerál extroórdinôtia
que �� realizará no dia 25 de março próximo, à� 09
(nove) horaS no sede SOcial, à ruC! Almirante Alvim,
36, nesta cidade de FlorianópõTis, e 'delibera�m sôbre
o seguinte

�

ORDEM DO DIA

, ···1
1.0 - Conhecimento da subscrição e optovaçâo

do au;�� ��f����a�:::��tutos sociais 'j'

3:0 _ Outros assuntas de�interêsse sQÇ}a,

Florianápolis. 28 de fevereiro dé 1963

(as) JULIO ZADROSNY
Dil'13tor�Presidente

HERMELINQ LARGURA
Diretor�Comercial

HEINZ �IPPEL

BONN, _ "São multas as

causas do despertar do In­
teresse pela América Lati-

SINDICATO DOS ARRUMADORES
DE FLORIANO'POLlS

Carta da Alemanha
'N·

,

F
ses de vigência da presen-

UmelOS e atos te Portaria, devendo poste-
•• >"

,!o,m,nte '" 'edu'!do "

.

Ptbf. Dr. Hermann M. G-�rge� de cruzeIros). Poro o exercíce" 4e- �n�6�0�ak:oHp:r�I:���
19$3 são previstos investimentos no 40 do artigo 176 do Regi-
valor de 21,4 milhões de marcoS (3 menta em vigor, respeita-
bilhões 850 mIlhões de cruzeiros). das as isenções de que tra­

ta a Portaria 1.068, de- 8.11,

Preços dos produtos inaustriais

Os preços de fóbica dos produtos in
dustriàis da Alemanha aument'Orom
11% em média, de 1961 a 1962 i. é
dêntro de doze mêses, enquanto os prc

ços doo produtos ali�ntícios aumen­

tarom de 1,9% no mesmo período.

Propagando Soviética

'. A'!:J estações 'de rádio do bloco co":'
munista estão irradiando diàriamen­
te 470 horas elO mInutos de progrll-

·

·mas,. em 59 linguos.
: 'Em primeiro lugar figura o UniÕ'o
'Soviético CO(Yl 156 horas e 45 m'inl,l-

· tos d.e irradaçõo, em 49 línguas.
· .

Em segundo lugar o China Ver­
melho com 87 horaS" diárias em 27

lingU<ls. Já o terceIro lugar·é ocupa­

\ "t do pelo Alemanha Comunista com 25
horas diárias, divulgadas em 14 lín­

guas.
Do 'lbtal destina-Se à Europa com

95 horas em 29 línguas; à A/frica,
61 horas·e 25 mInutos, em 20 linguGs
à América do Nort!2, 40 horas e 20
minutos em 18 línguas; à América
Latino 36 horas e 5 minutQs em 9

linguas; à A'sia, 30 horas em· 31 lín­

guas; à Austrália, 7 haras e 20 minu

tos. em 5 línguas.

O Preço da Segurança Social
i

Calculado pOl' pessoa, o Luxembur

go pagou em 1960 o preço mais ele­
vado poro o Sleguranço social de seuS

cidadãos, ou sejo, DM 858.50 (Cr$.
150.53000).

Em s�gundo lugar aparece o R:o­

pública Federal da Alemanha com

DM 695 (Cr$ 125 100,00) por pes­

soa; segue-se o Bélgica com 6??,50.
(Cr$ 122.310,00) e o França com

DM 647 (Cr$ 116.460,00), os Paíse,-;
8o�xos com DM 452 (Cr$ ...

81.36000) e Itália com DM 3"15,40
(C,$ 56.772 OOL

Entende-sê por gastos sociais neS
to estatística, tudo que' consta' dos
diversos orçamenlJos dos estados e dos
autarquias o título de obrl'gações so­

cidis.

I() maior empregador
i

A UniversIdade de Bonn é o maior

empsegador do capital alemã. SÕO.
4.500 o número de funcionários e

empregados da Universidade. Ao. mes

mo tempo é· o molar construtor da CU

pitol, tendo efetuado em 1962 conS­

truções no valor de 12 milhões de
marcos (dois bilhõt:� c 160 Illilhô�

Procuro paro alugar 0l:J comprar.

Trata: com Osmar né�t�,�1df.T�'
ve!� �e���n:zs����!::�:� ---R-E-X---M-A-'R-C-A-S-.E--P-A-T-E-U-:r-E-S--parâgJ;'afo 50 do artigo 176 n·.
do Decreto n. 41.019, de 26 '

de f,.ml" de 1957. - Jo- Ageale Oficiá) da Prop�iedade Industrial
sé Pacheco da Veiga, Subs- eegUtro � marca, patente, � lnvenç40, nomes co.

tituto do Diretor da Divl- ...,.cfaU, utuío, tU estabelecimento, insígnia" frcuelJ dt
são de Aguas." propaganda e marcai de .UfJortaç40.

PU�li:ao::a�iapâ:��r:-\67:s�! Rua Tenente SilveIra, 29 - l° andar -
Diârio Oficial da União - SALA 8 _ (ALTOS DA CASA. NAIR - FLORIANO',

,Seção I _ Parte I de POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

14/2/1963,)

Gostos Sociais

Os gostes sociais da Alemanha oi
ôdeni.Jol sõo quatro vêzes mais oltes
do que os da Alemanha Comunista
com uma população apenas 32 vêzes
maior. As aposentadorias poro os ve'
Iho9 perfazem em média DM 218
{Cr$ 39.24000> na AI�monhd: Oci­
dental DM 1'48 (Cr$ 26.640,OOr na

�Ie:a�i�:a�o���:!�. aAD�e�;csas(��$
24.840,00> na Alemanha Ocidental
contra DM 121 (Cr$ 211.780,00)
Alemanha Comunista.

Venda de livros na Alemanha
Ocidental ,durante um ano.

Foram Impressos 22.000 títulvs.
Cem milhões de exemplares é a so-

��at���1 ��i�e�et�1adu:��::a�� n:n:'
Os livros d�. bôlso aumenCoram de
600 títulos, O valor total dos vendas
efetuados p�las editoras e J'ivrario9 ai
cançou 1 3 bilhões de marcos (C1'5
234 bilhões). O valor da exportaçõo
foi de 190 milhões de marcos (Cr$
34 bilhões 200. mIlhÕes de cruzeiros)
e o da importaçõo de 60 milnoes de
marcos (Cr$ 10 bilhões e 800 milhões
de cruze'iro,s).
A Economia no União Soviética

No primeiro semestre de 1962 ho�
bitavom a Uniõo. Soviétco .

221.456.000 pessoas das quais 113
milhões fixadas nas cidades. O valor
bruto do produção oument.ou de quo
se 10%. Foram prçtduzidas 376 mi­

lhões de toneladas de aço, 180 bj­
'Ihões KVA de fôrçà eléfrica, 189,3
mHhões de tKmeladas de óleo bruto.

Em t-erceii'o Lugar

A produçõo m-undial de aço' bruto

cre;ceu em 1 96t ãe
.

4 2% perfa!
zendo um total de 361 ';'ülhÔes de to

neladas ou sejam 25,2% pelos EUA.
Segue-se a Uniõo Sovié:fico com um

total de 70,7 milhões de toneladas
(19,6%). Em terceiro lugar a Ale­
manha Ocidental com 33 5· milhões
de toneladas ,(9,3%) enquanto. em

quarto lugar, figuro o Japão com

28,3 milhões de toneladas te·ndo re

giSJrodo com 28% de �ume,+to per­
fazendo num ano o maior aumento

(:e produção '!e j(ldes os prc::uton::.

PREMISSAS PARA UM

DESENVOLVIMENTO

20 - O adicional autori­
zado no ítem anterior fica

limitado �até Cr$ 0,80 por
.

kwh,. durante 7 (setA) me-

56, para compensação de

aumento salarial;
30 - Permitir que o adi­

cional ora estabelecido seja
incluindo nas primeiros fa­

turamentos a partir da pu­

blicação da presente Porta­

ria..

�-t
eces ita de p i
zação em certas regiões do nos paulatinamente, s-tucio
BrasIl mostra que Os operá- nandc os Inúmeros prcble­
rios locais em poucos anos mas sociais. O desenvolvt .

atingiram um rendimento menta politico da amértca
de 80% dos seus colegas Latina está hoje sr-b o slg­
europeus. E' poaslve1 que no da justiça social. A ce­

em poucos anos cheguem G. volüçâo social é o fio de

superar o nível de rendi- O problema da formação
menta da mão de obra eu- meada de todas as lutas po-

repete. O problema da tor­

mação técnica, portanto,
esta sendo resolvido.

O problema da 'crmação
protlsslonal não se limita,
entretanto, à rndustneítsa­
cêo. A reforma agrária, pro
gramada em muitos pa.ises,
pressupõe igualmente uma

tormação dos novos campo­
neses. Por razões políticas
e sociais Impõe-se hoje uma

distribuição mais justas das

terras, mas o rendimento
das terras redistrlbuidas

pressupõem cempcneses pro
rteeicnaís.

títícas. Para o mundo uvee

é decisivo saber se as mas­

sas semurâc a demagogos
radicais de esquerda, ou s�

confiarão aos homens que

procuram vencer as dificul­

dades dos seus países den­

tro das concepções do direi
to. Os comunistas que qua­
se Dão fornecem ajuda téc­
nica ou econõmica, se con­

centram com tenacjdade o­

bra de subversão em suas

mais diversas formas. Cuba
treina hde centenas de

funcionários para partidos
e sindicatos.
Concluindo diz o jornal

que é justamente da Euro­

pa que a América Latina es

peru uma colaboração mais

estreita, pois é com o velho
mundo que se sente ligado
por laços culturais e de tra

dícâo.

ESTABILIDADE POLITICA

A estabilidade politica só
estará garantida, quando a

massa da POPulação estiver
convencida de que Os seus

govêmos estavam, pelo me-

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTinA

Atende arOIl e crlcncos
Método psicológico moderno - especializado
paro criançtlS - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação tópica do fIÚc.'r
Atende dos 10 às 12 e dos 15 ÓS 18 horas

Ruo São !orQe n.<l 30

EMPREGO
A 'Remingtón Rond do Brasil S.A. está ace'itor­

do inscrições de candidatoo qu'ites com à serviço
militar para as seguín:.es funções:

VENDEDORES -

Otima remumraçõo à base de comiSSÕes.
Necessário ter boa apresentaçõo e vocação

para as atIvidades de vendas.
Instrução. Mínimo: Ginásial completo
Amplas possibil'idades

J

de carreiro.
•

SUB-CONTADOR: -

Otimo remu'1€ração. IndIspensável. "no mínimo
que o' candidato esteja cursando a 3.0 série do Cur­
So TécRiCiQ de Contabilidade ii! que_ possuo redaçoo,
lpráprio inTciativa e demais qualidades paro o cargo.

Os interessaqç_s d�verão dirigir-se para entre.
visto à REMIGTON RAND DO BRASIL S.A. à R.
Trajano 18-8.

VI-III-LXIII

CASA NO CENTRO

C1NE�lS - cartazes �o dia
Cine SAO lOS!

às 3 e 8 horas
Jonn Gavin - Susan Hay,ward -

Vera Nilles

A ESQUINA DO PECADO
- Tecnicolor -

Censuro Até 14 anos

CiDa 1111
Centro

às 5 e 8 hora�
Robert Blake

Gane Evans

A FU'RIA DE UM CONDENADO

Censuro Até 10 anos

Clle Btn

às 8 horas

ANKITO GRANDE OTHELO
Ronaldo Go.lias
OS 3 CANGACEIROS

até 14 anos.

-BAI' B 05-­

Cine GLO!lll
às 8 horas

!'oDe: 3-135

Pedro Infante
Yolondo Varela
ESCOLA DE GATUNOS
- EastmanColor. -

- Censuro: até 14 anos.

Cilae DlPEJUIl

às 8 1/2 horas

Pedro Infante
YQlanda Varela
ESCOLA DE 'GATUNOS

- Censuro: até 14 anos.

- EastmanColor.

CINE RAJ�
I às 8 horas

Arturo de Cordava
Maria Felix

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,

REDATOR

PECRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADORE.S
JORGE CHERI;M -- GIL�ERTO PAIVA
-- RUI LOBO -- MILTON F. A'VILA __

ORILDO LISBOA -- ,MARIO INACIO
COELHO -- MANGONA

49 A ElE BUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SET(1P DOS ESPORTES

---------------------------------

Salão aos domínsos à noite
Fe(er�{ão Atlética üatarlaease

F ebol d
Vai a Federação Catarinense de Futebol

de Salão, co 1 o ie deliberação de Assem-
bléia Geral, e r o campeonato regional
de 196�. n: dominicais. Achamos con

líbeacão pois nés da iru­
�egral apóio ao futeho.!
e teremos que nos man­

dos do certame já .que
oue militam na impren­

com vários afazeres em

J os programas para as

'», afazeres estes que 0-

esde as primeiras horas da
• das 20 horas. E' muito lô­

a ....ôs desejem regressar à

r 1'1 um -o=eio com seus
"

nrlo as últimas horas do

a diversão oualquer. menos
'"1 para uma quadra onde

e salão serão realizados.

tra produ
prensa a

salcnista
ter um tp

nas no'f
53 estão
emissor-

audiçõe
curam o

tarde ?!é

gico e n!

SPIN h-,.",

Iamiliare

domingo
para se (l

jogos de

J�II" p�
Foi rNdiZ:.Hl

ontem to 'o·

juvenís, ou

têcnicos to 'n

CONSELHOS TE'CNICQS

voiev-oau - osm Bar­

bato Aimory Laue e •. 1d�

SeU'
gaeket-ball - Carlos A,

BrOznolli, Hamílton ccu­

ce.câc e Alberto Silveira
C ctísmo - Reinaldo Psn

lo Rosa e Arnaldo Vect'iü

A,leti::;mo - Silvio ,s'1I'-

clnt Etnesto Tremcl o

ca �bl A .Almerda
-

'rên.s de Mesa - zum­

zrbar Fernandes, Orival.:lo
Llsbca e Jo.:;ê Dias.

agora prestamos contas, di

vtdtmos c presente reletórie

da eegu.nte forma:

snse - Blumenau ganizaçâc burecrátíce mt .

crede. na diretoria anterro,r
da Qual também naemoe

'pende em vista as .. rn­

mas ele.çÕes, .0 preslden+e

da FAC, nrgamzcu o re-u­

tôriu da entidade, refe.·�:1-

te ao Biênio 1961-1962 c

nossa reportagem, conte­

guinde um exemplar do

mesmo, publicara, permi­
tindo assim ao púbttco, co­

nhecer do trabalho dos a­

tuais Dtreteree da FAC, t!',\

bolho técn co admlnistr'l.:'!­
vo .nnencerro etc ..

Após a leitura do mesmo,
e Sabedores do trab stbo

honesto e da dedícaceo d 1S

djretcree atuníe da f'A'J

pelo bem do esporte catart­
nense damos ta-nbám nosso

vote de cnnfianca certos ·le

que serão reconduzidos :. �.

mesmos postos quo OCU(:l�',l,
pele que fizeram, fazc.u <l

farão pelo eenorte amador

de nesse Estado.

cada no setor de Voleibol,
fato esterrfzado pelo Pl'(>�I­
dente da Confederação Br:t
stlelra, de Voleibol, em visita
efetuada a nesse Estado
a ccnvtte desta Presídên­

cte.
c) Fomos também 'di­

zes na que diz respeit'l:l
participação em Campco
natos- Brasüeros. Não o dl­
aemos referindo-nos a vttó
I'ias esportivas poj-ém �1<'

que diz respeito " partido
»acão, pois não detxamcs
de estar presentes a ne­

nhum certarne.]
Após 10 anos de 'lIusêncla

voltamos aos campecnaros
Brasileiros de VOleibol Ms..'.

cuünes, Femininos e .ruv-,
nH e pela vez primeira "lU

Tênis de Mesa.
'

Ninguêm poderá ccute ,

tar o valoj- deste intercâm­
bio especialmente como a­
conteceu no campeonato di
voleibol ma,sculino e tctn'­
nIno, aonde recebem.os o trú
fêu disciplina, �endo r:it2.­
dos aos demais como ri"'l:;>.
gal.'ão modêlo.

(continua)

Liga Esportiva Noroa;;,e

Catal'inense - Pôrto trní.ie

Liga õenecrdtenee de Des

portos - COncórdia
Liga. ES!lorl:Va Oeste Cu­

tarínerrse _ Joaçoba
Lig>a' Serrana de oesror­

tos _ Lajes
Liga Jaragucense de Des­

portos - J9.l'agua do Sul.,

parte.
1) Presidência
2.). - 'r'esourwta
3) - Secretaria
4) - Patril;liônío
5) - Censelhc'I'écntec de

Voley-baU
6} - Conselho 'récn.ce

de Besket-ball

censeeu'mos aprimorar
os registros de atlét91:i «m

todos os departamentos
mantende em dia eerresp..cn

dêncra notas oücraíe e <!5.­

tando 'totá';mente supridos
na parte de material de

exped.ente. Aparelhamos a

aéde social, completando o

mobtltárco neceaeérto e ad­

qu.rtndc um mlmícgr-afc
oestetner e uma maquina
de escrever R,mingtoIl,
novos,

.

Podemos afirmar,
dúvidas que estamos devi­

damen� aparelhados, tr.­

eluetve com séde próprtn.
Não são todas as Fd��

rações Catnrinense que

dem dizer o mesmo!

b) O d"O�envolvimento r�_

portivo continUa satish�o­

riamente dentr.o do que <"e

pude esp�'ar consideraj'ls
!l� condições existentes ..·m

no�so Estado.
Realizamos todas as com

lletlções programada$ n:J

ã.mblto rag'lonal, bem com'>

todos Os ccrtllmes estadt1ai�.
N�ste particula.!,' mençã,'
eSI,,,cial oS campeonao;; ('s­

taduais do últ'mo afi') d�

Voleibol na, cidade de Bl'U�­

qua e Basquetabol em Port"

União.

CLUBES FILIADOS:

De FLORIANQ'POLIS: -

Clube Doze de Agô.to, Lira
Tênia Clube, Clube trniver­
sitárr catannense, A.D. Se­

te de Setembro, Sociedade
Esport;!va Cruzeiro, Clube
do Cup'do, Assoriação D�."

pcrtwa Colegial, BDc.aiU\·<t
Esparta Clube, Caravana dI)

Ar Esporte Clube, Clube
Atlético !Catar�nense, Fi­

gueirense F. C" eesocncã»
Atlética Barriga Verde.
Sociedade E.R. Verll C\'u�

- Palhoça
Clube dog Nove _ São

José.

7) - Oonselhc
de 'reníe de Mesa

8) - consenie

Técnico

'récc.co

de Ciclismo
9) - Conselho 'récruce

de Atletism,o
10) - Ôunselho FiSCal
11) - Trlbunaj de JUE­

tiça Desportiva

gsperamcs ter sido bas­
tante claros nos dados a

seguir fornecidos, porem
estamos a inteira disposil)uo
dos filiados' para melhor

esclarecimentos.
Se cumprimos a conanto

dus Srs. a missão que nos

foi confiada, ou não, CO'!1-

pete a AsscmblélCl Geral

decidir

CONSELHO FISCAL:

osm Mello Antôn'c Alvas

e Julio ceaanno da Rosa

TRIBUNAL DE JUSTIÇ.'\.
DESPORTIVA:

Presidente - João Pecrc

Nunes

vtce-Presídente _ Wr1
demrc oaneon

R3mus O com gol assin!1-

ludo por' Ca;valazzi, tenO ..

o Avai formado com a m�s

ma equipe que vencer� aú

Atlêtico.
x x x

No sêtlmo e último cr:·

c<.>ntro jogaram 8'S equipes
do postal Telegráfico e Av:,j

em 60 minutos.

Ao final dos dois temp"s

regi�trou-Se o empªte je

1 a I, marcando val�rLo
para os azurras e Manec'"l,
de penalti, Para os postahs­
tas. Diante do empate hJu­

Ve Il necessi.dade de :lm:}

prorrogaçãD de 20 minu!"s.

Essa prorrogação terminou
também com o empate de

1 a 1 macando Valériu �"

1'3 o Ávai e Bolacha par!!. c.

.-1" �;. Juizes - Aldu Nune",
Dclci I, da Silveira, CeGo

V":'.- Momm, Aggeu Medeil'o"

Franc;Rco Amante

DffiETORIA
J o {;

preEidente - ODY

relia
Vice�PI'esidente - NLltonteso

Lo jôgO. P, 1 ". nCI'u o

Gunr�ny p' 3 t \. � a I.
marcando Jo 0, B acj-.."

Palmeta plWa u", po.,tllL>­
tas.
Formou';, Po·tnl C:JIl1:

Edu.ardo, Ed:m Dj3!m1,
João I e:l' ndu ,; Bn\a­

cha e Saul;

rildo, Palm

x x

Nn segund

Auditor' - Marco AUJ'é'io

R. Krueger
Secretário - Joel Put-

tado.

RELATO'RIQ REFERENln�
AO BIENIQ 1961-1962

Chegando ao seu térmi­
no o mandaLa dÇl �al di,
�'ctol"ja e demais poder"s
'de�ta Federação, 'V:mos c�m

pril' dctcrmlnaçõe� est'ltu­
tárlas o apresentar a;os Clu­
bea e Llga� filiadas um !e­

latóório sUHcintri da� no_ssas
atividades netes dois anos,
a fim de que possam, a lu/:
de dados concretos, aer �xa..

minados tudos.os nossos
ato.s.

Pereira (nfnstlldo há v,,:'i,)<

meses).. .' I

SecretánC{ _ Sllvlo Su­

rarlm da Luz

Tesoureiro - N::.�art·nu
de Jesus LiRbô&.
Dirotor de Patr:mônin

António L. Siqueirll.

Uma coisa �omentc, lÜí.'l

merece contestação:
Fizemos o pussível em be­

nefício de nossa Federaçaó! ATENÇAOEXERCICIO Dll! 1962

LIGAS FILIADAS:
Liga Atlética Nurte C,'­

tn.rinense - Joinvillé '

Liga AtlétiCa Blumenau-
Transporles de me-ODY �ARELLA

Presidente

danças
Mudanças lo(:ais OU p!l­

ra outras cidades: Servi·

ços de mudanças.
Não é necessál'lo o eu­

grad3mento dos móveis.

Informações à rua Pran-

RELATO'RIO DA

PRESIDENCIA
Fácil não foi para m"u

nem será p9.ra ningué:'l
d'rigi� a FAC., na difídl

função de pre�idente. Nã)

poupei, entretanto, esforços
e passo a rillatar os Ia>;�5

considerados principais;
a) Continuam� a rl!or-

o !!�O lllz Olier Compelir
Em Pêrlo Alegre

A diretoria do Aldo ,,'IZ dos mentore,s aldistas 'aa­

vem de cabografar ao :::101_ llzarem a segunda rega.t:l
be Náutico UniãD de pór�o intern9.cional após os Jops

panamer:canos de São ;"-i-

ntr" Um grande p9J<SO par<l <.>

sucesso dos ce�tames est��­

duais foi o critêrlo adot'ado

de se trazer árbitros de

categoria do outros cent.r'.s

do PaiS.
Merece registro especL'll a

grande ·atlvidade mantida t'!

a melhoria técnica v�r:fi-

Figueiren�e v 'u ° Sa'

Paulo por 1 a 0, com g"l
de Osni, formo l' o o al'1!n�

gro d9. seguinte maneir�'

Jaime, Vad Uh
,
M '�"('

Ca.rmina tU e L U.
'. 0:).- pOftal. De acõrdo com u

Z \_ regulamento a ultima p!Lrt·i
da fui decid]da através de

penalidados máximas. Na

pdmeira cobrança reg"'-
trou-se o empate de 3 a '3

segunda cobrança. Desta for

ma .a equipe do Postal Te­

legrãfico sagrou-;e CRlD9,:a
do torneio· início de 1963,
na categOria de juvenis.

EME-BE

Assim sendo e Para me­

lhor facilitar o trabalhlJ

daqueles que T'I"'� ...... ., f • ..,

a direção da FAC e .a quem

cisco ToJentino,
frne - 3805.Alegre, solic'tando Inscrl�'lu

para a grande· prova remls­
tlca internac�onal, marca ta

para o próximo dia 10 a:1.S

águas do Rio Guaiba. Aind'>
sôbre o remo Ilodemos IV)­

tlciar de que ê pensam� 1�0

dúllo e Zamilton; C uz

cki, Ventura e C' ni lo facilitando assim a vin­

d� de uutr·a& gual'nlçõ�s
estrangeiras, pllra. a monu­

mental prova., marcada pR
ra ml\:.o. r FLORlA�ÓPOL/s' UMA DAS MAIS POBRES

I CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S/L

RECEITA TRI8UT�R. AR�ADA
EM /9 6 O'.�

,
"

1

'\

Atlética f Av:l E)a.:z!l­
ram.o terceiro jogo tp,:n:

nando sem abenura. de O::"n

tagem. Na cobiRnçJ. alo l'e­

naüdades máxima� veot!'·:·

o AI, aí que formou :;;0)"!1

Milton: Re.naldo, Valt,·r. "

Dica; Juarez e Gen,-,�l<);

Almão, Demnrla, Cil/a! 1.7.:

VaJêrio e CH;11a.

Diretor do De�artQmell'o Tér.n:co
Gostou du Arbilrallens

<lemorrtra:ram conhecimJU
tos e disciplinarmente ·.i 18-

ram autor'dade nos ,n"­

mentas necessários .

Assim sendo, para O pr,)_
xjmo cerhme tudos os ã.
britos estão c�pacitados ;!a­

ra ?$ fUT'('ões já oue o De­

pa rtamento mesmo no pe­
.riodo em q�e o Campeona.­
to esteve parallzado u D�­

partamento sempre esteve

reunido, tratahdo dOe assur.­
to� de interêsse do mesmo.

O sr. SalvadOr Lemoa do

Santos Diretor do Del)"O

Técnic:, da FCF e respo lSã.
vel pelos árbitros de no na

entidade" acompanhou ,,,­

do o desenroll,r dos tor:l.el'lS
inícios dp juvenis e Profis­

sionais, aquilatando .as
reais posslb:Hdades dos aui.
tadOI·e�. Ao têrmino dos io­
gos disse S.S. que as drbi.
tragens foram boas, de u_'1

modo g'eraI oa árbitros .. 11)­

vimentaram-se bem dantro

r-e�ressou
AlcinoQuart-o jôgo: T:lmantl ...

.têro e Paul R. '1( t ')1'

bém zéro. N� d: co;:o puf

penaltis v 'o � "la

Ramos por
o Pllula R m c

i.áu, AI

Ivan; Pêc

João, Horl
" x

Alcino jogador que per­
tenceu a� Carlos ReDaUX de

on::le s9.1u para defender O

Corint·ans de Presidente
Prudente de São Pau�"

<'stá de regre�so. Inicial­

mente o jogador havia mI.

nfittado linterêsse em in­

gressar no Almirante Ba:­
[O"u tendo inclusive dirigido
c'!rresJ:"ondência a direto\ la
do alvl verde praiano neste
sentido. Purém, o Am�:'i('a
de Jo.invllle, entrou no pfJ.­
�'eo estando agara o jogadol1
para opir.ar por qual das

duas equipes deverâ firmar

SÃO PAULO
RECIFE .

BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITERO'I

C ITIBA
BEL'
FORTA ZA
VITORIA
MACE lO'
ARACAJÚ
NA1f\L
JOA
GO

O LUIZ
ANAUS
L ORII!NO POL /5

7529044.000.00
,I 146 276.000,00
926699000.00
903066.000.00
78 1210000.00
431.300.000.00
339870.000,00
271 950.000.00

'" 245 Fj/'O,OOO,OC
141.044000,00
I 36.249.000,00,
I I 1.479000,00
I 02.71 6000,00
71. 185000,00
63. 740 000,00
62649000.00
56300000.00
51.698.000.00
40.607000.00
16.330.000.00

t�cnicnmen+-.eda cancha, [J
guciren�e ror 2 1, C"I'1

tentos de r >lchl (' Quinho
para o Po"' I " Cruz [Ja.·).
o Figueirell fo m ndo OH

postalistas m a m<l,roa

"' equipe.

José B�fão Tre!lliJ o Selecionado
da jlrel'�mo

campeão pelo Fjgueiren�,
vem desell"'olvendo gr!lnde
atividade treinando ativa­

mente us 'atlêtas da Ca'!lihl
par& O certame estadual,
podendo inclusive fazer m�·

lho;, observação dos atlet'iS

para u BraSileir.o da mod'.!­

lidade.

Quase que diariamente,
Jo�é Barão se encontra na

pista de atletismo do 11."

'Batalhão. de Caçadores, :L�

puxando fisica e tecnic:l.­

m�..nte nossos atlêtas, e f.."�
zcndo com que ,;,s

..

"tiíi!Smos,
consigam melhor índice
têcnico e melhOl'eS tempog.
O comparecimento tem �i ..

do grande, "." espera J l�é

Barão, tQrmar um bom 'e­

lecionado para competir a

flltul"ll com os demai!l -=<!n­

tro� dQ Estado,

O pro.rer,sol" Jasê Banl),
um dos melhores têcni,:')s

6�SINA
_j

3A

tôdas as operações aritmét

lcas . .Mi
blindada à poeira

_.".

mentaglem flutuante
à prova de êl'ro

IWFERIOR E

MUN/C/PE:
CASA CARVALHO
distribuidores

AJUDA A C'OMBATER OS QUE SONEGAM'
IMPOSTOS:

RECEl-U. NA:"O URÁS MELHQRES 9E-RV1COS .•SEM MAl
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DIZ O PRESIDENTE DO CONSELHO DA O E
LA PAz, (O ESTADO) - Em eu-

_

g%����f-�i��iDnniador dO Evere-st V{JUa 30 Himalaia
de Costa Rica ante a OEA, sr. Gonzalo Si�':��;���'��!�al'��:o�cit�L. Facio, declarou que o centro da sub- tador do Everest, pautlu

desta cidade cem destino aoversão comunista na América acha-se
em Cuba e daí parte a conspiracão.

Segundo noticiou o jornal "La Na­
ción". o Embaixador Facio assegurou
que" a OEA está tomando as medidos
mais aconselháveis e oportunas para de­
ter a subversão'em Cuba", mas também
opinou que a liberação ele Cuba deve
corresponder somente aos cubanes. apc­
lanelo para seus recursos internos.

Por outro lado, 0 Presidente do
Conselho da OEA afirmou cue, para cvi
tal' a }Jcnetracão comunista 11a Amérk.:l'
Latina, é necessát-oi revitalizar a Alran­
ça para o Progresso, a fim de que atin­
ja seus objetivos básicos. Urge - acre s­

�e��ou - devolver a ela o seu impulso
Inicial de empreendimento político C:(,111 n.
a finalidade de mudar a atual estru tur-i H
social e economica dos povos que f,;:­
mam a OEA. pat-a convet-tê-lng em :1<.1-

ções prósperas.
1'0 comunismo", declarou o Eml.ai

xador,Faria, "pode vicejar em países nn

de ha pobreza e su b-desenvcivimento.
For isso se concebeu a Alianca para G

Pregresso, gran:le revolucão que conr.s
te �o im!lério da liberdade e da justiea
�oclal den11'O das instituicões interarn�­
l'lcas com resoeito ao SCI' I�UmélJlo."

Noyo Reator Integra-se· !li! Rêde
Nadol1al de Eletricidade
da Grã-Bretanha

LONDRES (BNS) - Um nôvo tipo de reator pas30u ogo
I'Q o abas :çer de eletricic"de a Rêde Nacir.1�1 bri!àl'!
ca_ A Ccmissãa britôn'ica de Enegia NucJe:Jr comuni
C(lU I �L) semana 2m L� ndres que � reator avançado de
r<'friCj('(ccõ,;} a gôs ir�talado em V/inscale Cumberla',d
Nor'. sh:! do Inglatelrol c.:meçoll o fornecer'.) Rê:d?
N _ci-::na I br'itflnica de Eiet' icidade um rendiment'") li
q_lida de 28 MW, tste (eutar aCrescenta o c"municadD,
rep"esentCl o Ultima fase de de l'nvalvimento, part1nd,:,
do ff'O OI' fY'l":if>"ad� com grafite e :efrigerado a gós ins

tcl�d( m Calder Hall e adotado p01'a a:; primeiros cen

trais r _.jc!eo-�Iétricas britânicoS, deis dos quais começ'.)
ram a abastecer de eletricidade 'O Rf:de Nacional ao
fi.1ol do ano possúda. Estima-se ql,:,'3' a copaciàode dos

cito centrais nuc!E'(,welétri'ca" con�truidas ou em faSe
de ccnstrw::ô() rrcporo:!i' narã(' ó Grã Breta.nh:J, ocr vai
ta de 1968, uma capClcidode gerad::::"a c< 5.000 Mw

PARTIDA� OE
FLORIANOPOllS EM

DIA� ÚTEI!: AS

\ 'horas! �

Htinalní. Hillal'y dirigirá u­

ma expedição cujn f!nallda­
de será a de er!gir duas es .

cotas pnrn crianças "cher .

pas" a de efetuar uma ex-.

ploracâo média nos anos

- -_--_._----

vales do Nepal e finalmente té agora inconquisLadc MOi) um dos maiores feitos :I'J plerudor nõo-zetandés es- Mente Everest. em maio dto

a' da proporcionar água pa- te 'rawecne. alp:nism6 mundial foi co- pelou, nu companhia do 1953.

ra c necessitado povoada Chmo é de todos subido, tido quando este famoso ex- "cherpa' 'I'enslng Nork,'y, o aV,Omvc(ieoéánDárG
de Khumdung.

.

Sir Edmund disse, entre- ------- ---------,.-.-.----
---�---.--- ---------

.. �-

tanto, a jurnnlistas que o

entrevistaram que. caso se

apresentasse a nportunlda­
de. gostaria de escalar o a .

COLUNA
CATÓLECA

EI�ci&lica « \inTER
tT � ftGISIRIt»

i>IWPRJEJ)ADE
P:\HTICL'I,,\R

o -egundo ponto da Jou­

tnna Ieoulnn ressaltad . �

é " quc diz rC"p":t,, ii ,1'''­

prícdado privada GO, ner.-

produüvos.

ReAlmente, Leão XXIlI

condenando "" t\busns �IO
lib�rabnl<l e�onóm:co, f'_�,C

�':'l�inv�l�Thdi:l:s�!���
l1lHS d" ""ociaJis11lf'J, qU(' advo

����U�i�:��.ia�:�:c��ci��;��;�,�
,. in"tlgam no' pobre$ U v

dio invej"so contra os q_;IC

po'suem. e pretendem que

tõda a propriedade de beJ1�

particulares deve seI'. ';U�1fl­

mida. que os b{'n� de um i:l

di ic!uo quslquer devem -�nt'

comuns a lodos, e que 3. �Ua

admini�tr"çã" d�v(' volt<Jr

,'ara Os Munlciplo� OU 10:1":1

o E�tado,
Leão XIn considera a d"u

trina socinli,ta prejuc:(;:Jl
aquejeR mcsmo� que pr�te;1
de, ta vorocer e sumamento

inju,tq, Viola os direitos l�

git:imos dos operários, vic �
.

a" funções do E"tado e :':011

duz à sllovendo da Onl�i,)
,oelal.

A prop!wdade mob\�:i:r'n

C"llW imobiliária. 'é legitim::t
porque n'sulta do tl'abslho
e d:l� economias que c.l(i:t

um. m<"mo o (lI1erarlo, rea

lizou. A "('onv""�ão da 91<'­

pricdade l'C!!U('ular em nro

pr:edadc col��iva, lã" p:'c­
con:zada pelo sociali<;C"1,
n5.o teria. outro efeito sen;i'J

tornar a ,ituação do� f'JJlI.;� '\

rios mais l'l'f'cárla. rrtir,tlL­

do-lhes. po" Is"o m(>�mo. tõ

da a "�p('runl'.:\" lõrla a

pQ,S�íbiJldade de cnro;ra1"1'i'-­
ccrcm "'U pntr'mõnio c m�

lhor:;) rcm a SllD. ,Ittla�::h.
Além, dis!i.O, a proprlectfl­

de particular � neccss!:Í.lla
ao homrm, ',�l' il1tellg�nco
n:10 �n u a ci lS coisas, mas

'pn",�ui "" dir<'ito e�tável e

rer1)('tuo d" possuir, tanto
,'s que ,. consomem Delo
u_ <> ('"m'J a' que perman"­
c,'n� depois de nos erem �ar

vida, Além dis>o, o bom�m.

ser previdente, tem o dlrd

to de escolhor as coisas que

julga-r mais alJtas, não s6

para prover ao presente,
DlaS ainda ao futuro, D<>
onde Ise segue quo deve
ter $.Ob seu dominio não �Õ
os produlos da terra, :nas
aindu a própria terra. que I

])ela SUa fucundidadc, está
d,,"tinllda a ser a $Ue. for­
l1ec('dor,� 110 futm'o. y
Não se podo apelar n<:lU

Para o I!.:stado, quo é 'ps­
ten,·l' ao homem, nem para
IJ fato (\(' D�us ter criado o

ll1tllldo P�ra lõ'(f:.s: porque

"Deu� não a concedeu nus

homens Para que a J"p:­

nsseem confU$uffi('nte, tc-­

dos [untos". - Criando "s

bens da terra »ara t ,J,,�

"quis õctxar a Hm't,,-�:tO
dns prcpriedado- :'> .nousrna

humana e ás ill�tiLul(':-h'S

dos povoo.
Oonfnr-m e â natureza. <l

r"ourkdHle particular c

fruto do tl'ab,\lho humánCl.

Q, trabalho inV'oduz \l!1l{l.

r;:·àJldãll'e '1iõn:-mfs-��

Histnria �a Fctonrafia em
lOCO comeras expostas. das

quais muita" h- .tórtras. U­

ma coleção de fotos dá uma

id::a das divesas -esco­

L1';" 'que contribu:ram pu-a

a Ltagra_ia C0'!110 arte.

MUNIQUE. (l.F.) - Uma co.n Os aparelhos rotctéc-

exposição histórica da foto- rüccs m:1is modernos. Em

grafia e do cinema, realiza- totat hã aproxímadamcnte.
da atualmente nesta cidade.
dá uma idéia do planeja­
do Museu da r'otograrta e

do ct-iema a ser instalado

pela Municipalidade.
A rnoscrn comer», CO)11 0.'3

.- - --- -- ---..------_.

s.dcráv _1 tonfnsilo, a res­

pejr- cio ncntrõle dflS dr,i­

r:ê'�, t. t racédta da Thali­

dc.nída, ccntmua 3. revista,

Í"0U a confiança nas me­

ci-tas e-n vtgór. O numero

de pueparados rarmacêuü-

'.".!.J,,,:.

trabalhos de Albrecht Due- GENEBRA (BNS) - A bre as novas drenes.
rer, tido COl11o 11m d-e pre- revista "Saúde Mundial" que estas seJ:II.' postas
cursorea at'!iísticos da f-ite- d,l Organtzaeãa Mandínl de venda.

grana. dá um panorama Saúde, em seu útlr-io mime A revixtu diz que um es­

dJS inicias, experimentais la, exorta a ímp.antacâo de tudo, -t-tuaco cm nove

mnts primitivos e termina ccntr-Ies mais SeY2rOS sô- países. m n-rra (>'=�I:'tir c-in-

_______

· -L__ _ . _

I

Rei Lear no teatro das nacões
,

A c:mtribulçã(' britânica
Duas salas de espetáculos estará a cargo do Royal

serão utilizadas êste an-. Shakespeare Theatre. que
O Festival será iniciado no apresentará o Rei Leal'. em

Teatro Recamier, atuando sete récitas, desde o dia 2

ç·��P<;. em Par's. ouc terá Ini- oUGras companhias no 'ro-r- dia 9 de mato
cio no. dia 27 de março. dij. tro Sarah Bernhardt.

LC)NDRES rBNSl _ 'rrês

p'li!:(>s Ia tíno-umerír-ancs,
Brasil. México e Uruguai,
p.rr+íctpcrôo dai décima n-m

puradn do 'reotr- das N�-

do Teatro Internacional.

cos, comenta a "aauôe

Mundial", prossegue õ1U­

mentando tcd s ....s anns e

as disposições legais a res­

peito das novas drogas va­

rtsm en-rmemente, de pais
p'<ra P·'Ís.

O e�tudo d1. Organizacâo
M:mdi<'l de gnúde foi rea­

l:, <1 na B",k ;-:�. Oanad 't,

Estados unidos. vr.mca. A­

Iemanha Grã-B�f'tanh'l. 1-

tú'Ia. surca e União Sovié­
tica. I

'H)Irensterênoe de comando
..NA 5" ZONA AERE-A

c<ent'mmrão as orações iu'
divi_du"is e coletivas, a von­

tad2 de alcançar o objeti­
vo da renovaçã ... interior da

l"':l'e;a e o cha�nam�nto à
L"n:dClde e à Fe em Cristo.

f

Lavrador
DOBRE SU,�S COLHEITAS!

Inselicióc:; ei'!' pó ou em l:quido. Divelsos

t,pos e tórmulos poro O exlelminio de qual,
quer espécie de plog.o do lavouro.
Erv�cidos Talai e Seletivo eliminam os el-

matcri"h tornando-os pró E �ub"t:tuição :lo br1�;t- Comand da 5 a Zona 'é Indepclldênc'a, o� "fieiais,----
prjl»! de 'quem os trabalh'l. dciro il.dsmastor Belt:-ão rea, hOj� as io hora.�:: superiores da 5.0 Zona Aê- I • Deset'lhos
Por fim o dirtlito de pl'� Cnnt:'ll:c�, d."ignado ('0- br:gaddro Oteb da Roch'l. r�a of,'recr";lo um jan:'l�

\
II Pa!.,áis

priectade ;csulta d.. dire,to mandante d) E:;co!a (lO Fel'raz. d desp('d da ao b�1g�del\"
natu!:al de cnltttuir fa,ni- C"nl:m:i .. (' E�!ado-Maiol' 'As 21 horàs nO re't�l!- Adamastor Beltrão Can�c3;ii- • Piiihlras de

�aili:s:a�:: ��rir;:ç:ees, I:� d,. Aeronáutica, a--�umi.J'j. o rante "Lajo�", na AV·'l1irla C". prG�aqandQ
mo ·ustentar e educar �s fi

\ • F(..:�"G1t;

lhos.e preparar-lhes um.
P" fl- , s

�;:::ru6 ��:.,�j�:��o�;,; Rua Marechal Rondon
· 'u,,".,

���,.�an;Ü�:::ã�aX�;tu;'�: p". L'i MuniOlpal n. 103, tecá" "guiotos di'·..•·", L,.'e., at, ..v', d" P,d,,,, �]PUbIiCid.d·1
za, re�vmdlcamos pala ., ln de 14 Fev. 63 P",'Oll a dt"l1 RUA MARECHAL RONDú:1 Exe�l1t .'0 e Legi�l3.t \'J Mu- '\�}�.r--

jdl\<-iduo, é preois,o agora ,cllntll�r�c MA'Ri!:CIL\L RON - PRIMEIRO COMA.N- nicip::ú nf'ais uma h,J1l'�- :\------.
-

6
transferi-lo pa.ra o homem '�DON a rua I'rnt'Íei"a :10 DANTE DO 5.Q BATALHA0 n;gEm �o 2," Batlllhãll H.o- ruo fernondo mQchac.?,

'.O�Stituid� chefe. de _fal'�Ü POl'tão das, Arl;1f1.� do QU:tr- DE ENGENHARIA - F'OH· dOviário, na pessõa de S(!U \ l°. <.-.".lor- fone a4-l3

I,a, I�� na.o basta, pa"san- tci do 2.0 Bntulhao Rodn'ifl. MADOR DO 2.° BATALHA') incEto primeiro Coman<1s.!l '

..

do pa:a a s.oc�edade d�mé�� 1';,0.· f RODOVIA'RIO. t�,.o ent3.0 Ten. Cd. Cb- \t'ERflE�rM�R.�PIDEZ
���toe��i�;re:�;ç�dq��:rl� A placa ;nd:caj.iva ::"11-

... Presta a��,m, O pCV'l do:: . ���� Mariano d<i Silva R.<Jl!:-L-'
,,-

mais extensão lã �ecebe a

Jles�on humana,
De�ta fOrma u proprJ:'-

dade particular se const;�l'i
num baluarte de defesa ti:!.
liberdade e da dignidadf> da

pe.�soa e dos direitos da fa­
mBia, Nada mais !nefas-')
do que a s,luçào soeialis1:'l.

quo destrói esta c,)'denf r_�­

tural das coisas, Di�se-,) r!a

ramente Leio XIII. 'AlcJíl.
da injustica do seu .�t,em't
véem-se b�m tõdas as ,ua�
fune�tas consequências, a

rertul'bação em tõdas oõ

, cJas"es da sociedade UUl�

odlo�a e itlEUportáveÍ servi­
d:::o para todos os cidadão�,
porta aberta a tôdas as inv,J

ias, II todos Os descontenta­
mentos, a tôdas as djscór�
dias; o talento e a hat;nli­
dade privados dos seus "lsti

mulas, e, como consequen­
cia necessária as riqUe22S
estancadas ru{ sua fonte;
enfim, em lugar dessa i­

gualdade tão sonrada, a I­

gualdade na nudez, na. �:1.
digência c na. miséltá.
E' esta a doutrina de Leão

XIn -ratificada e reafirma
da na "Mater et Mâgisb a
"A propriedade privada
mesmo da:; bens. produtlvC's
é wn diX91to natural qu� O

Estado niio SUPrimir. C.:.u­
sig.o, Intrinsecamente, com

pOl'ta unta funçào Il.. ia,;
mas ê Igualmonte wn di­
reito; que 6e exerce em pro
vcito próprio c para o he''':
dos outros. (§ 18),

Paulo Dias da Costa
15 12 !'96:,\

� fODemo é um C6m� uma e a I�rp,je !Ie Deus
CIDADE 00 VATICANO" se fará mediante uma tra- b:tlhos prosseguem tambélrl

(Ar'P) - "'O Concilio con- ca mutua de opiniões e de pela Unlao int.ima dos Bis­
tinua o C('ncíl1o segue em propostas, entre o centro pos entre si e com o Sobe­

frente", declarou hoje a. da cristandade, as camis- nm(' Pontifi::e. o que COIH;­

Rádio Vaticano ao comen- sões c('nciliares e os bispos tltul as e.<:trutm"'.s jntimçs
tar os têrmos da Carta Pas de todo o mundo. Estes tra do Concilio. Ig\lalmen�.e.
torai dirigida pelo Santo
Padre ao Bispos de todo o

mundo.
A emissora destacou que

os dois períodOS do Concí­
lio devem se considel'ar não
cerno dois Concílios dife-

rentes, mas como dois mo­

mentos de um unic:o aeon

teclmento histórioco.
"No próximo mês de se-

tembro, ncrescentou a Rá­
dio Vaticano, as reuniões
conCiliares reiniciarão o e­

xame dos esquemas já a­

bordados e aprofundados
durante a primeira fase,
mas que ainda não foram

aprf'vados de forma defini­

tiva, Os outl'OS esquemas no

vos que serão submetidos ao
.estudo dos Padres Concilia.'
res, formam parte dos te-
mas que rlguravam na or­
dem do dia do Condito des-

de o seu começo,
1\0 insistir sôbre d idéia

de ItUC o� trabalhos do Conw
cíli .... prossegUirão desde a·

gora até o mês de, setembro,
a emt� pr.eetsou.� "I 60

vos daninhos e'litcncio assim o improdutivo
trabalho de ccpmor .. Faço uma V�Slto ou

peço in:ormoçàes oos !obrlcantes:

BUSCliLE & LEPPER.·S IA,
"JOINVIUE RUA DC I'RINCIPE. 113
eLUf.1'NAU' WA Q�USOUE. 1b
CURI',S",: OESEMBARGADOR WE�TPHMrN. 407"
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a�\Seêretaaâ' 'da Ed_ucâ�ao ,'e eulturai
Ia confidência dos prcfcs- alguns problemas com que do es problemas educacto- gtstértc catarinenses. nele depositada ao elevar-
sóres catannenses. diária- me preocupo, Sabe Vossa nars, sentindo-os, para CD- AO Dr. Rubens Naaa- lhe às novas funções, re­
mente à sua porta, para gxcetênctu que de 152.000 rrentá-tcs com ousadia e rena Neves que hoje deixa cardando ainda, as outras
um lamento ou um consó- crlancas que se matricu- patriotismo. Desejo, sobre- a Secretaria de Estado, re- vêaes que ocupou aquela
lo. Consultado sempre, ou- Iam no pnmetro ano pi-I- tudo, estar tranquilo de novo aqui Os meus agrade- Secretaria, durante os Gc­
vida às vêzes, Vossa zxce- mérto, apenas 26.000 cne- que meu oovêmo alterara ,cimentos jã. expressos. exat- vemos de Nereu Ramos e
lêncla deve sofrer mais do gam ao quarto ano, e 1.200 êstes dados estaustícos, tando a contribuição ao Aderbal Ramos da Silva.
que todos a perda grad-i- terminam o 20 ciclo do para expô-tos. com orgu- meu oevêrno. Prometeu empenhar o rná­
tíva do prestigie de Santa curso secundário, 228 rre- lho, no cenário nacional, Receba vossa Excelência, xímo de seus esforços pa­
Catarina no sete, educa- quentam as faculdades. Encontra, é verdade, Vos- Senhor Secretario, os vo- Ia dar cumprimento 0.0
cional. Aquela força que O desenvolvimento de sa Excelência, a semente tos de feliz gestão, neo grande trabalho desenvot­
lhe é prôpria, co-nu tnstru- Santa Catarina, estagnado do sucesso plantada por tanto para relevo do meu vid) relo Sr. Celso Ramos,
menta do proces�o educa- de forma tal que nem seus Ilustres antecessores, G.:::vern'), como para � gru- no eenuoo de colocar nu­
cícnai catarinense, trans- acompanham o ritmo de os Professôres Martinho trdão da criança catan- vamente U l�s�,ldo de San­
feriu-o para o S;':NAC,

\ crescimento do pais, en- CaIlado Junior, Osnl de nensc''. ta Catarina, em posição de
exemplo hoje na Pede-a- contra na educação, na Medeiros Régls e Rubens Na ocasião, falou o Se- vanguarda em relação às
cão, como o foi outrora o rena de preparação técm- Nazareno Neves, que não cretãno Elpídio Barbosa demais unidades da Fede­
ensino estadual. Integran- cn da gente catarinense, mediram esforços para cor- agradecendo as palavras
d (equipes e grupos de cru- uma das principais causas rigir, sanear e animar a do Governadnr Celso Ra-
balho, Vossa Excelência, de atrazo e paralização. Secretaria de Estado. mos e a confiança por êste
desde o primeiro dia, foi Desejo ver as crianças e-nte, Vossa Excelência,
presttmcso, assessor do meu catarlnenses, como no pas- Presidente que é, com c

oovêmo. e, afinal, elevado saco, sorridentes e alegres, apóío e incentivo do oon-
à Presidência do Conselho pelo desvêlo dos que cut- selho Estadual de Educa-
Estadual de Educação, rea- dam do seu preparo, Dese- cão. Conta, acima de tudo,
Iíaa ali, com alto descortl- íc ver os professôres Irma- cema c-nnanca mais ant­
nio, trabalho ímpar e pio- nados, em comunhão com madora do eovêrno ao Es­
neiro no Pais. Sinto que Os órgãos dirigentes, vlven- tado, da criança e do ma­
Sant.n Catarina começa a

ressurgir no cenârio nacio­
nal, para, amanhã, como o

fez ontem, fornecer aos de­

mais estados o exempl'o de

sua organização escolar.
É um professor, mais dt

que isto, um educador, que
assume a Secretaria de Es­

tado. nesaríam-no, ainda,

No Palácio dl/ Agronõmica, às 16 horas de anteontem, pe­
rante o Gcvel1laaOr Celso Ramos, Upu1t:{:Ynao ainda o

antigo titular da Pasta Dr. Rubens Nazareno Neves, o Sr.

Mllnuel Marques Brandão, diretor de Administração do

PLAMEG e o Sr. Ibraim Simão, Secretário de Estado Sem

Pasta, o novo Secretádo de Educação e Cultura Prof·
E.pidio Barbosa lê o ermo da posse

Secretários de Estado, parlament,"es, c'lT1"3ligionârios e

amigos foram ao Plllácio da Agronõmica levar O seu abra­

ço ao novo titular da Pasta de Educação e Cultura, pr')f·
E:pídio Barbosa, sendo ês�e flagrante tomado naquela

oportunidade
No Gabinete do Secretário de Educação e Cultura, às 11

horas de ontem teve. a solenidade de transmissão de cargo.

Presentes o ma10r Edmundo B/IStOS, representando o Go­

vernador Celso Ramos, Sccretár;os de Estado e outras al­

tar. autoridades, alem do funcic�alismf) da Pasta. NU/j;)(J

flagTl!11te foi tomado qu'mdo o eX-�it!tlar proferia sua

oração, vendo·se lambém o n01JO tItular Prof. Elpíd,o
Barbosa

Investldo no cargo na

tarde de anteontem, em

solenídade no Palácio da

Agronômica, o ProfesSpr
Elpidio Barbosa recebeu a

Pasta 4ê Educação e Cul­
tura as 11 horas da ma­

nhã de ontem, das mãos
do ex-Secr.etárlo Rubens
Nazareno Neves. A soleni­
dade estiveram presentes
altas autoridades, secreta­
nos do EstadO," funcioná­
l·i..S da Secretaria e amí­

r:;').� do Prof. E;pidiO Bar­
uoaa. (
Na sclenldade de posse,

I
no Palácio da Agronômi­
ca, o Governador Celso RI­

mos proferiu expressivo.
discurso. o qual transcre­
v emos o. seguir:
"Professor Elp:dio Bar­

bosa

Retorna Vossa Excelên­
cia à dire�lio do ensino em

Santa Catarina, depr!s de

havê-la ocupada nos Go­
vêr-ios de Nereu Ramos e

Aderbal Ramos da Silva.
O tempo decorrido não

stmiüca que v-asa zxce­

lêneja se haja alheiado aos

problemas educacíonaís,
presente e atento que sem­

pre esteve, já pela convi­

vência parlamentar, já pc-

400 Estudantes de Direito P'arlicipam
da I- Semana Nacional de Reforma, da·

Ensino Jurídc o
:a��s�n�Ci�:;:d�: ��enrn�:, Atendendo eonctrscêo

/
de

realiza na Capital Pauuere. __ Pcceidente do Diretórto oes

ta Casa de Ensino Supere­
A con Ite da 'seecuttve. OI" os Professores Henr que

Nac'onnl dos Estudantes de' Stodieck e Mucíli" Mcdeí-

Aproximadamente 400 (if-

tudantee de Direito de tu-

GRUPO EXECUTIVO PARA O
BANCO DE SANGUE

dos os estados da Fedl)::.­

çâo pa rticiPam da La Se-

mente: do Plameg exer­

cendo suas atividades en­

quanto o empreendimento
que lhe respeita seja fi­

nanciado pelo G.T. e veri­
ficada a conveniência da

sua continuação, até a in­
teg,ação do mesm{> em

serviço efetivo do Estado,
incorporado à organização
da Secretaria de Saude e

Assistência Social.

Foi criado pelo Govêrno
o '),uPo Executivo do cen­

tro aemotcráptcc Catar i­

ncn�!', empreendimento pre
V1S�0 n Programa de Tr:t­

balh"- e�" Saúde Pública
e As�j3tência Social do

Plameg, çara o .exercício

de 1.963. Deverão consti­

tuí-lo as drs. Mário Rober­

to Kasnluhowskl e Wilson

Mendonça, sob a supervi­
são da Secretaria de Saú-

�:,":,' ��I�:�:;:" so;��: A;nda O Conclaye Fazendário:
�:����:��;;:�:,��t�:an�; Secretário da Fazenda
Terá as atribuições se-' O representante do Go-

E Igundo as normas baixadas vêrno do Estado do AmJ.-

O9 ," C')dopelo Secretário Executivo
zonas no recente encontro

do Gnbinete de Planeja- com o Mínistro da Fazen­
da .e os representantes es- conclave. Eis a mensagem
taduais dos negôcios de textual:

Congresso 8rêsileiro de Investigação
Datiloscópica ,Sant� Catarina em

Posicão dp, Releva
�. a�l!l�nd�-:;e., pela mugní- :a':vãa"d,��Ponl;.na.!Írdl,O!. jt, '",l��n,�fica":ittuàf;ão' 'do re�6sen- "... ,,-11 , .....

senLante de Santa Catad­

na, Sr. Ézio Mig,ueJ da Luz,
do Instituto Mêdico LCJal
do nosso Estado.

o Governador Cel.so R I

mos vem ele receber do

C(·runel Abraham Ramiro

Bentes, Presidente do no

Congresso Brasileiro de In­

vestigação Dacti.!oscóplC:l,
mensagem telegrâfica con-

Diz a mensagem:

"I Congresso Braslleíro
de Investigação Dactilos­

cópica, reun�ndo 44 dele­

gados ministeriais. esta­

duais e autárquicos, de 28

de janeiro últinlo a pri'­
meiro do corr.ente, na Séde

do Clube Militar, na Gua­

nabara, cumprindo delibe-

HORÁRIO ESPECIAL TER­

MINA ESTE M€S
Com O término da pre­

sente estação, dia 22 do

corrente, as repartições pu­
blicas do Estado r.et� l"fi.l.­

rão ao antigo expedlenLe,
ou seja, das 12 às 18, de
segõ.mda a sexta-feira, e

das 9 às 12 ,lOS sábad:>s. O

honirio de vel'ã ....

, segundo
a determinação goven'ia­
mental, extenqe-se até 31
de março.

J}NTA MÉDICA DE RIO

r DO SUL

Fcram designados os

membros que ccmporão,
pelo prazo de seis meses, a

Junta Médica Oficial do

tal' li V. Ex(1.. as,m' ,llfesta­
çõe>:; de profundo f�rade­
cimrnto e merecido louvor

L.J, dactlloscopll:ltas bra­

silcircs pelo decisivo apolo
que és::;c E::;Lado pJ'estou a

êste Congres::;o, enviando
seu distinto reprelicntante

K�i'} Mlo;;lWI da Luz, do Ins­
titutu Mêdlco Legal, cuja'
C:Lj);;cidaclc técnica e dedi­

cação profissional foram
os fatôres fundamentais
do magnífico resultado que

aMnglmos".

Mais Convenios Para o Ensino

, r.ente ano.

�����-��������---���-_&�--��-�---��---�-�--�--����-_.�-��-�,
LE"nO PELA MINHA CARTILHA ;::��e:��lC::n�:��a g:��= :'�:d�e:o;� a:,s����h:co:!;� �;:t��!e;:'�ic:l:srso:a �t�:� :::u;::a:ov:;:��;��::.al, d:� .��c:�ti9i:oe 1:��' ba�;::t��

A. L/RIO Com passaporte pura o ma carteira. Vêzes na pri- do mar", não põs a car'JlL Governador. Filho de po- mandou uma verdadeira para entrent"r (com su-

de Moura Ferro, sob a pre- A coração. meira füa., vézes na última, fora. E só voltou com o di- liti�o, ingressou 111/ dita. rêde de Diretórios no apoj') cesso) uma eleição. Nunca.

sldencia do primeiro..A Ssua terra 1latal: !tl/fili. B era considerado um ir- pI071Uf na mão e algumas Soube ser um dos grandes integral ao nome escolhi- quis. Sua aspiração ê ser-

deSignação, Cemo de pra- Deu os primeiros passo.>, Entrou no Grupo Escn- requieto. Depois descobri- referências de bom aluno. animadores do Chefe. Na do. Percorreu dezenas de vir os amigos.
xe, foi feita pelo Secretá- no tombadilho dos grandes lar da sua cidade, com oram. Qwmdo sabia a lição, Com muito farál, inclu- hora. amarga. da oposição. munioipios e em muites ,"tlesmo em alto mar.

rio de Saúde e Assístêncla nat'i�s. Talvêz tenha sido o pe direito: fê:?-se logo art- ficava na frente, para ser t,ive. E Atendia tôda correspon- oportunidades fundeou a. I

Social, dr. Fernando Osval- brasileiro que mais' percor- mirado e mimado pelas cha.mado; se não sabia, es·· /ngresspu na Faculdade de1j.cia, f.azia favores, per- náu nas -aguas territoriais Com o advento do Go-
do de Oliveira. reu território de outros projessÕras. Não pensem, condia�se no ultimo ban- de Direito de Santa Cata- corrin o interior. Nê:;se da oposição. vêmo Celso Ramos, figu-

países: ora no's bruços dos porém, que ele trocou OS Designaram-lhe um rina, para liderar uma; mister, 'enfrentou muitas Com o candidato a bor- rou dentre muitos prova-

MAIS PERITOS VISTO- japoneses; ora arrancando estudos 7Jelos carinhos das "ancoradouro" permanen- plêiude de renovadores. tempestades. do. veis ti altos cargos. Modes-
RIADORES OS botões dos marinheiros mestras. Pelo contrârio. O te. Dirigiu o jornal acadêmic() Algumas, em copo d'agurt. R to e hUlnilde, manifestou

Pelo titular de Se!!urll:1· alemães; ora fazendo "pi- pai exigia Mas notas e rl2 O diretor "arriou ferros" e vrganizou Partidos que G Em 1.960, foi nomeado sempre o desejo de ajudar
ça Pública. -.<;r. Jade Magn- pi" nas engomadas . cf/lças nada adiantava ao "experi- perto dêle. agitavam o mar da.ç espe· Diretor da Caixa Econo- e colaborar, de "fÕra". Que
lhães, foram designados br.rncaB dos elegantes fraJ'.- mentullo marinheiro" evl- D ranças estudantis. Emba1"- mica Federal de Santa Ca- outros, com maiores aspi-
para runei-nar como peri_" cêses. foi um ESTRANGE1- tal' O vendaval pela prõa. Pl!'tra o clásSico, o pai cou em muitas canoas. tarina. Em pouco tem- "ações, tomassem o seu lu-

tos vistoriadores, durantl! c RO com passaporte para Mal se aprecatavtl, o "ve- mandou·o a Curitiba. N:l Furadas, não. po, tornou-se o ídolo do gar. Sle, PAULO BAUER

e:�'}�l���;;$ �-. T:�;�l�� ;� ::�dO.d�:::',Sdar.4;:�� l}1')'�I:s����, à bordo. �!����e!o��is��:a�O�os!l s��:; Memto ant�s' de formar-
funcionalismo e sua açáo :��;'"f�;lcV�I��"r 1::l71!��li;'��

.-;}"� do Cl"ntrnl e J.):r�r"; 1·"'- certeza, a sua clipiomálic"

�, P'"cL,ivamclllr.
ViC!'uLe D.11- habili".,

..;:�sco c Brnildl"l }:Il'nncton. go.�,
__ ,._,_" • __

,. i\;;::{gJi.,·· 'n./;...",.�'. ��.'�' 'j; '.:i.�.;:,.!;;(�'�;_jJ*��ft.��!i����iIi;.:ij����: •••';=iii.•••••••••••••••••IIii••••••••

Em virtude do convênio
fir,nado entre o Govêrno

de Estado e o Colégio "Dom

Bosco", da cidade de Rio

do Sul, os pais dos alunos
e os professõres daquéle
estabelecimento, reunidc's'
em assembléia g.eral, re­

solveram enviar, por una­

nimidade de votos, ao Go-

município de Rio do S'JI.

Integrá-Ia-ão os drs. Túllo
Cesar Macedr, Ralf Kluge'
e Antônio Roberto Morena

vernado!" Celso Ramos,
uma mensagem externando
/leu mais profundo reco­

nhecimento e gratidão p:>r
mais êste beneficio pres­
tado a mocidade estudan-
til da nossa terra. O con­

vênio concede gratuidade �
de ensino para os cursos i:
ginasial e colegial.

Direito, o Centro Academ-_- I

cO XI de Fevereiro da Fa­
culdade de Direito da UnI
versidade de Santa Catari­

na, �e faz representar ne�

se conclave pelos acadilmi­
cos João Nilo Llnhares E­
Yerton Jorge da Luz � Bd
son Nelson de Ubalda.

ros deram os pltreceres 'as
teses elaboradas pelos r(:f�­
ridos academic":)s, as qua:s
deverãlJ ser submet!du n

apreci'l.ção do Conselho <l:..
UNED.

Com respeito a uma das

teses, a.SSlm expressou-�e
em seu parecer o Deselll-

sar público nossa grilta sa·

tisfação 'pela brilhante
atuação representação ca­

tarinense referido conclave,
em cujos anaIs ficaram
griivadas as marcas da In­

teligência, capacidade e

patrjosismo da valorosa
equipe delegação catari­
nense. Respeitosamente -

Deslr.ech Silva".

CELSO RECEBE
AGRADECI·

""

MENTOS
Os Ministrus Antônio

Balbino, da IndúsLriu e

Comércio, João MangabeI­
ra, da JU.lltiça e Negõcius
Interiores e San Thiago
Dantas, da F'azenda, agr,i­
deCE'ram por telegrama <lU

Gcvernador Celso Ramos
as felicitações e vot.os ":e
feliz administração à fren­
te dos destinos da pátria,
enviados por ocasião ela
investidura dos Ministros
em seus respectivos cargos.

PREFEITO
PROVISO'RIO
o sr. Ângelo Jesé.Grotto

fOi nomeado para exercer

o cargo de Prefeito Provl­

sôrio, do m,unlcipio de Ca­
tanduvas, comarca de Joa­

çaba, criado pela lei nO 869,
de 22 de janeiro do cor-

racão. no eet-r escotur que
tã� grande impulse vem

tomando no atual oovêmo.

economia e finanças, en- "Qualidade r.epresentante
via:.! a seguinte mensagem Governo Amazonense con­

telegrã:Iica ao Gov.ernad,'r ferêncla Secretârlos da Fa­
Celso Ramos, congratulan- zenda e de conterraneo e
do-se pela atuação do Se- .. ilustre ceIega Secretário da
ceriário Eugênio Doin Vi- Fazenda dinâmico Govêrno
eira e a Delegacã" de San-

.

de V. Exa., Dr. Eugênio
ta Catarina no referido Doin Vieira, desejd expr,es-

fartf8!l nMvzida.
FLOlllIlNÓPOUIJ, ITAJAi JOINVlLE,
CUllfTIM, PARllllllrJ/JI( {WITrJ[; • /llO

D�ÉSY,AD-O
,.. O I'lItIS lHT!IiO OIWO DE: SAfIrA CATABIIU. {'

Florianópolis, (Quarta-Feira), 6 de Março de 1963

baj-gadm- M:rci1:o Meder­

roa: "O trabalho elabor-ado

pelo academtce de dtreiro

João N. Linharee - O Sn­

sino A�ual e II sua Adequa
ção ·à Realidade colaboa­

çãlJ do jovem e3tudante a

1.a Semana Nac anal de

Reforma do Ensino JUf'd:­

co, mostra, à sua leit.ura,

agradavelmente (Os dotes de

ínteligôncia do S<lU esr-rca
do autor, sera c patriôi;!­
ca P' cocupacâc po r um ct"�

problemas bástcos com qUI)

JAC - CRUZEIRO do SUL
UMPRE UMA BOII VIACEM

se defronta. (I nosso pa..;"
Esse conclave torá seu en

cerr-m-ntc no prôximo .nc
11 do corrente mês, em cu

"ja data sera designado o

prôximo local parn rcaUzJ,­
ção da II.:l Semana Nacio­
n:ll de Reforma do En",no
Juridico.

,

e

AUXIUA'RES DE FISCALlZACÃO
COTAS DE PRODUÇÃO'

OS auxiliares de FiScali-
zação Cêllo Soares, Lino·-----'
Kuerten, Francisco Cam­

pello Freire, Sebastião Sea- I
ta e Waldo José Franzoni ,./-_.L-_......

agradeceram em comissão
ao Governildor Celso Ra­

mos, externando o pensa- ,I--------j
menta e gratidão de tôda a

classe, pela c ...ncessão da
Cota de Produção, velho

pela laboriosa
classe.

cal"t�llhor Guilherme Tal.
Nesta.

Pelo Interposto prestigio de V.S., solicitamos que
o Clube de Caça e Tiro "Couto Magalhães", na pro­
xima temporada, não limite suas excursões .aos tigres,
leões e javardos da Praça Getúlio Vargas, mas esten­

da-as, a pedido unãnime dos moradores, ao Largo
Benjamin Constant. Sitiados por extensos matos vir­

gens, os apelantes acreditam oue algumas batidas no

local acima indicado, posSibilitará aos famosos caça­
dores a mais variada colheita de peÇas da nossa fau­

na, tais como jaguatiricas, coa tis, guarás, queixadas,
capivaras, antes e demais especies encontradlças em

habttat que tal.

Atenciosamente,
General Vieira da Rosa.

NR _ A assinatura não confere com a original.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


